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0 Sr. Presidente \ lisln ri 
■i imrnlo dr SI Sr-, l>r|odndos. 

P-lá ahrrla a -rs-ão. 

'M! . 

lirrsrnra aocu-a o «miupa- 

0 Sr. Baptista Bittencourt P Srrrrlario, servindo dr. 2' • 
!' "i r • á leitura da arla da srssãd amrrrdrnlr, a (iiial r, sem 
uh-rr\ arõrs, ümirovada. 

0 Sr Presidente — Passa-sr á Irilur i do expedirnlr, 
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0 Sr. Domingos Barbosa (.1* Hrrrrlario, servindo dr ! ■ 
ploei''Ir á hdlnra do srjudntr 

K.XPKIMIÍN TE 
OI1 cios; 
lio Sr. !" serrrlario do Senado, dr 11 Io rorivnlr. rrnml- 

lendo nm do- autograidios, drvidamrnlr sancrionado, da ve- 
- «hirão do Congresso Nai ional regulando a -doarão dos juizes 
irdrrar- í|mvaerritárem cargo.- (drelivo- rstaduaes ou frdrrar- 

Ao Arrliivn. 
Dons do mesmo Sr, r dr igual data, r anmunirando que 

" Ornado adoidou r imviou á sanrrão a- -rguintrs pruposieAi.s 
üesla Cantara: 

Autori/ando a ahrilura. jado Minisforif da Viarãu r 
nhras Puhlira-, do eredilo rsprrial fie C11 :ChI.shõii, par» pn- 
.-aniruto das dr-or/as dr pessoal r malrrial durante o anuo 
dr IV? í, com U ronsl rucrão da P.-Irada dc Perro Pctrolina a 
Tliere/.ina; o 

Autorizando a alierf.ura, pelo Ministério da Fazenda, do 
credito especial dti(Hulh, para pagara Pelippe AloiUeiro 
dl' IJarros, (dirp» de sOCeão da Alfândega dr Saídos, a diffr- 
rnira de \eorimrnlos rrlalivq no período de 10 dr -elrmhro 
dr IDIP a .'ü dr maio de 1020. — Inteirada, 

l>o Almislrrio dos Nrgorios da Fa/rnda, de 8 do eorrenlr, 
vem,'!tendo a- srguinlrs 

INTOllM VrôKS 

>r. t" Soerrla! io da (',amara dos Itrpulados ■— Km res- 
po-la ao oflírio n. 5:10, dr 29 dr novembro ultimo, solicitanth 
" pareivp deste ministério, nnt virtude da requisição da Gom- 
toi-são dr Finanças dessa Cantara, sobre o projeclo n. j01, dr 
to-ju, que releva a preseripeão rm que inrmrru o direito dr 
l>. AIrvandrtna Nunes dr Sallrs, tenho a honra dr informar 
« A . Pa , i> seguinte: 

a erferida ruhora, lilha do Anlonio Nunes dr Salles, ca- 
lo áo do P.xnreitn. fallreidoVm 18 do julho do 1897, habili- 
foti-sr as peusors dr meio soldo o montepio-o mjulho dr 1898. 
nas-atido a irrrher lo.s cofres públicos a importância mensal 
dr rrm ntil reis, srudo riurornta toil i'<'is de. rada um los ti- 
Itllos que lhe fuj expedido. 

Km Ki dr maio de 1915, re.qurreu rlla íiugmonto de laes 
peusõe-: dr aecordo com o avt. 9" do decreto 108 A, do .'10 dr 
dr/.-mhro dr 1889. Irudo obtido mais 758000 mepsaeS, porque 
ire» inovado for o referido offioial fallreido rm combate, 

tio arraial de Canudos. 
Nessa dala, entretanto, a ponsinnisla já era de maior 

idade, r ,ia havia iurorvide em prescripÇgo o seu direito á- 
prn-' as de 18 de julho de 1897 a 28 de fevereiro de tolo, 

o credito a abrir-so, caso seja o projoeto approvudo. será 
de 11 rdtiO^ODO, relativo ao i>eriodo meueionado. 

Reitero ii A . F,.<. os meus protestos de elevado estima •• 
distinela consideração,; — Oetitlio Varoos. ■— A quem fez 
a requisição. 

l»o Tribunal d(> Gonlas, de 5 do eurrenle. eominunirautlo 
que ergistrou -ith-pvoh-sto o pagamento de J ;í(i(>8lWf», feito 
an coronel Cândido Teixeira Cardoso, a titulo de ajuda de 
•■usto, pela sua transferencia do 7° regimento do infantariV 
para o ih" batalhão de caçadores. — A' Commissão de 'to- 
mada dn Pontas. 

l»o Sr. i- Hrevetarlo da Gamara dos Daptitaflos de Per- 
■nnihtieo, rle 18 do mez finde, porqmiinlcantlo a elríção da lMe«à 
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íjtin fi-ni tj.it ifii .-ii' 'i- HthiA IrMlmlhdH durauló a pivsiMlto !<>- 
Sialalma. - Inlolnula. 

17 lido r \ar a iuiitiduui' o «' aninlc 
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]h'lt't'iitÍHU t/Ht' tl ' d'' /iW.v/f-O rrllitinl'. Ho </('/(- 
HÍih) HO 1U'1 . 1". >/. / 'to floHyOtO H. I 11 j J. dí* I SUO ; ''O J/i 
jHWtíeor (to ('otiiiinssHO dr Jiisliiyt snhrc a onrtultt nu 3" 
<h'\ioi \sõo r roíit sHhstilHln'o oo projfclo 

•|>o 'nadrt l,l,ojlH,lo> IO 
Jim) ira. 

SV. de 1921 o 712. do lí)20 
I í, do 1927) 

O |iro.jootu do Sanado ((tio manda a,-.m'a\ai" as jiona- da li'- 
gislarao om vigor contra o rrinic ilo ilcsvio do oporaidos dos 
i slabclccioiçiilos onde I raiialltam. por nndo do ainoaças, con- 
slrangtnioulos ou ntanoinas Irandulioifas, o illnstro roprosen- 
tanl.i' llniníaon-o Sr. Mamdcio do i\haloiros, inspirado no gr - 
noroso liborali^nio do >o<is principios. aprasonton oinonda. 
tpio longainonto juslifiron, mandando sujjpviinir a hypoUioso 
provisla no dispositivo aggravando. ipio <• o do art. I", inciso l", 
iio dcioado n. I . 1(72. do 12 do do/omliro do IS90. expedido polo 
((os orno l'ro\ isoido , 

Cara maior o-rlarocimonlo o íiioliior compridioiisão da ma- 
ioria do p/ojoclo. ronvoia roínomoral-a nas divorsus phu.-os 

■m (pm dçlla so lom ocaiipado a logislação ponaj do jiaiz. 
') nosso codigo, docrofado como -o. sabe em tS9(l. ao 

•mimorar os lyinios imnlra a liliordadc do Iraiiallm, dividiu-os 
m Ire- lypos ou figuras dislinclas; . a do eonslrangimonfo 
Iírocio., forcando ou impedindu u Iraiialho arl. 201 : a do 
dliciamcnlo ou soduccâo do operarius para deixarem o traba- 
ho soti amiaea de maí ou jjroiiiossa de r'compensa arl. 295); 
■ o1 ineiIaiiiouto e palrões ou upei-arius paru ressarãu ou siis- 
am-ao do Iraiiallm. afim de obloroui augmentu ou ilimimiiefm 
le sor\içu mi de -alario aet. 20(1'. 

furtumlo-so-a influencia das legislações da ''piaca, o nosso 
•inl go ea)i lnlou como delicio a suspensão eolleet.iva do Ira- 
ra I lio, som rçsahar o direifo á groxe pacifica, eontraria- 
oente ao ipm iá fa/.iam as codificações penae- de vários paizos, 

(aes como a frança, a Ifalia. a Ausiria, etc.. etc. 
i.olloeado na enpola das orgam/ações siwdaos, proposto, 

pela colloeiixidado ã )'egeneia das suas relações e.im os jinli- 
vniuo-. e destes entr.- si, resfionsaxel. porlaiífo polo diroito o 
pof. Justiça nos çonflieios do intorossi s outro foi Ias as classes, 
o JJstado não podia i não ])iji|c so manior inilifforcnto aos co- 
e'amos do proloí arí a do t do modo (juo, logo tneV- a jtrotnulgaoão 
do oodigo. oodouilo ,'i orionfação itouiinanío no mundo inloiro, 
ri eonlioooo polo dooroui n. I.t(i2. do. do/ombro d' 1899, o di- 
roito-fi gcovi o ooali.são pacificas, passando a punir os sons au- 
'nros aiN-nas i}nandii rocorrossom a amoaoas ou violonoias para 
o rim de a- provocar. 

() ifoxorim provisorio, oiulioÇa não o oo)do«so nos oo/osó/e- 
niihlii do docroto. altondi-u som duvida ao o-pirito iiiioral da 
opooa o foz otira do louxavoj avançamonlo na locislactlo do 
Krasil. 

O projoçio ora jiondento do pronunciamonlo final no seio 
da liomniissilo \isa cxaidamciilo oxloluir om sentido, ijnn ó do 
certo modo inverso, pni.s ipio, embora não alterando a oapitn- 
laçao dos doliotos feita pelo (•inverno Provisório, i^lo i'. rospei- 
(ando o (diamado direito á gróvo pacifica, manda, ooni.tudo, iju- 
nir o crime do iIoaíuo do operários ou traballmdores, ivir meio 
de ameaças, com (iciiu mais severa, ei nando-a de a um a Ires 
mez.es o mulla de 2Ó()-íiÓ()(l a ãnOíOPO, jgp a sei- me/,e> a Um 
atino, com iuuJiunçubiiTt.lade do i.leIiclix. 

\ "uienda do operoso reproscnlanfe fluminense Sc. Mau- 
rie o ite ãleileiros, mandando suiiprimir a liy.polJiC.se do arl. 1". 
n. 1". ilo decreto n. f.i(12, deseja, ao rpm parece, exaclnnumle 
o bppo.4(n do proj 'Cio isto é, rpm, em vez, de se aggraxar a 
pena. se elimine da nus-n legislação i-ssa figura delictuosa. 
'ornando iivre o itamulra-lavi 1 o direito de desviar o] teca rios 
dos eslalielecinientus enj ijnr' Irabalbarn, mesmo que os agentes 
empreguem para is-u )iroçes-t>.- terroristas ou frandulenlns. • 

(I a-sumpto. enunt se vè, diz respeito ã nifltorial impor- 
lanl.-sima da llborflade do (ralralho, assegurada pela nessa 
f.rnistituiião em termo-: os mais amplos, e por isso meaiDo os 
mais vago> uo sen arl. 72. g 21. ijuaiid ■ garante "o livre excroi- 
eio de qualquer profi--un moral, inlellectual e indiislriar-. K". 
porbtnlo, as-oinvplo de alta (ransce lencia, não só porque affe- 
cfa o direito palrimumal do cidadão, como jmrquc, deatde da 
feição violenta •• executiva que vão Iqmutulo as reivindica 
çõos opovarkks, elle joga tamben   mteies-c- fundamenlae- 
da ordem, lauto lia ocoem material, come da o dem s,,-.:..' ' 
Jn-etude. 

li) nosso iltusi' indo collega Sr. ítocacio de M :1 ca iãe-. a 
relatar o projecto em 2" discussão opinou pela sim appro- 
vação por Julgai o conveniente aos interesses da ordem pu- 
blica e das bòas relações entre patrões o uperario-, vietin.as 
esles de anacebistas e agitadores (pio, a pretexto de prnpagi- 
rem suas doutrinas, procuram allicial-tis contra os patrões, 
f-rft-f u u luiiunotHM t-nfr»' .» i*rtfmfH •• 
irabalbn e ameaçando a -própria organização social do pu /. 
Xão encarou, imrém, o mninente relator õ aspéclo constitn- 
eional da questão que ora levanta o seu dí.no coiiega de 
lianeada. 

Em parecer que apresentei no seio desta OommtssSo :m 
jnojectu n. 102 de 192.), inslilnindo férias paua os emp/O- 
gádos do comuieccio. tive ensejo de estudar longamenie o ver- 
dadeiro conceito da lllvcrdado- do tiahallio, é luz do nosso p iei i 
fnnilamental. Nessa i'poca. eram exaetaincnte os que hoje 
snslentam a rigidez do fexlo euusílluéional us que plidlcavai i 
a abertura de uma bnVfui tw^se mesmo texto 'pará dar pa— 
sagem a reivindiraç'ões_ dos peoletio-ms. ICnli-ndi, então, cimo 
enleiniu boje, (pi»1 o d.spositivo nae possue a impenefrubi i~ 
eade granitica que se lhe ipier empi estar e infiteirar argu- 
mentos evlrabidos de traladistas naeionaes e csfraugeiros, d,>, 
jurisprudência americana, ai geíd ing e tirasileira, ê da bõa 
hermenêutica constitueional. dianti» dos uuaes a (íonimissão 
ammiu em conceder as férias desejiadas.' Os mesnms argu - 
mentos invocado- então,_ ijodem ser relembrados boje para 
sustentar que as resdrieçõe- impostas pelo projecto, q aliás 
nada innova quanto .i eapdidação do delírio.' em eousa m 
guina offende a liberdade de Irabalbo. eimio não a o'ieiul''m 
igualmente as leis do férias, de accidentes, ..te aposeiiraiió- 
nas .• tanta- ou Iras de caracter inlerv nisiimista, nas .ei:,:- o 
poder publico dita Condições ou elausiila3 ubrigaforia- para 
• s contí-aetos dc locação de serv iços entre patrões e operarnsu 

Consignei no meu parecer acima referido esU opinião 
clara e precisa sobre o conceito da liberdade do franatho; 

Sempin pausei e penso que quando a nossa flonstilnii-ão de- 
clara "garantido o tivie exercício do qualquer profissão' m-i- 
raj, intelloetual c. industriar', o que os censtituinfes v i-ara'!! 
(oi jirosen^xei' j-adicalmente o tegimen di- oflieio, e profís- 
soes vedadas on obrigatória- «pie existiu ein muitos pai/e» 
e intimo no Urasil até, ás ultimas décadas do si-eo.io jiassaito,* 
assegurando para isso a brasileiros e estrangeiros, i-es.dentes 
no pai/, idena liberdade na escollia e uo exereimq proti.--- 
f.-m ipte rada um preterir. .Nunca, puj-en, passou llie- pela 
menle a idéti de cassar uo ilireito a laeitl-.Ja Io imanent.- de e.s- 
labelecer, paia escolha e exercício da profissão, as Imiitacõn. 
decorrentes do respeito aos bons eosUimes, .los iulercs-es' .ti 
defi'sa narional, das provas de caparidndi' terlinira ,- até "i- 
íianeeira, .Ias exigência- do bem estar albeio o da trauquiín- 
dade geral, etnfim, dessa varieiimb' de iujuncções que eou- 
slituem o que se chama o interesse jntblico. |>:u.(;dii 
rios da Iiherdaiie absoluta acaso negarão aos podere- pti- 
l)licoa, çada um na sua espbcríx, o direito de imnõr e-sas li- 
mitaçõe,-.' llaverá nlgnem quo. repute ineonsliturionai a uro 
Jiib.içãu on punição tia espionagem e, do lenoeinio? a e\i'en.M'j 
da rompetenria ,m.,ij,.a j)ara diuicarV- do capital para ".min 
meiviar? K. m, emfauto. o lexlo consliliujional não . onléiii 
oxplicilauionte laos Jiiniíarõ''- rpstIicMjGcj?.' 

E si, pura defesa dos direitos iiulurae.s, dos iqbtresses pa. 
1 rimoniaes. do conforto, da saúde e do binn estar de omi 
ria-se, se julgou legitima a intervenção, do Estado n,"w eou- 
Irarios de locação; porque Iiavemos de varitlar em intervir 
a bem de interesse mais alto, que o o interesse de ioda- , s 
r'asses, o interesse geral da sneiedade, o interesse superiò- dr 
ordem material, o -npt «n ' interesse da conservação do re- 
gimeu, .Ias instituições políticas que ims regern, desse mespó» 
pacto federal, que não poderia conter dispositivos suicidas 
a par e acima de tudo, da nossa entranliada organizarão "sol 
i'bd> (jue, cm ultima analjíe, é a pnnetjfal .visada p.-in« 
ploradoros estrangeiros na projtagunda subversiva Irradias» i 
de -Moscou, que ora assenta em solo braeilcirc a -o 
opi»raeões na America do Sul. 

"A iodo direito corresponde um dever. \a ordem soniii 
a liberdade, diz Amaneio \lcorta, não pôde existir sem a ç.,. 
çào do direiío. E para conciliai' os direitos ó pçecjso erear 
devores, ou seja, restringir as liberdades. O everriciu 
berdade d.' rada um lom por üBJde naluraf o 
jirejudica <> direito albeio, e com mais força de 
em que prejudica o da eollectividade. O texto 

irradia*'.» 
bn.SU (•; 

da • i- 
DÓIlto C)U quo 

■azão aqueilo 

não piiib1. portanto, ser inlerprelado sitião denUn desse p/iim 
eipio, iiuplicilo «'tu ('>das as eon-tüuiçoes. E' a esse principio 
que os americanos tlenomimun petice t,oKu>r, conm ,, di itno 
Black; "lia em toda soberania um poder amplo que lhe 
inlierenlo 'le fazitr todas a- bds qui' se tornem nec'-sarins 
para preservar a socicilad»'. a ordem, a sunde, a Justiça e a 
mo a1 i')aile puidiras. Este poder. cdiema-se poder dc poiieift 
K" mu jio<ler fundumcníal e t.eui sua base na lei da -np.vm.i 
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. ll*il(li.<K)Jv pi \„v ,■ u; ' - -I i ií.I.h.í.í I a»* p .- 
fíinu --V- . M.. pndrr llfiii O priva mp t|<» Lslafli>s, ooIU.» pa • 
í-crt-. cniciiact' ftny JJíirí>os:«, rm Conrci-ctjcla dn TIící.p,, i 
®,co' (l" J!'-0- rAU' pfiloiu-.' lani.i ao r-ia.à 
f0".1',' !^, •• a" AfMfiicijMO, caiia um na .. |,j- . ,5 JogiMíPiwi, c gmo ilcvp ser oalondirto fóra ou ac i 
.sinuirau, mas lUjpliciio ríclia para Ipò» iiip.Hm-wain 'lf»< ■ ' 
«wtfo, .. rt., sr.., r.spipiio. 1.4a é a única mUn-pr.-ia.-ã.. ío..-' 
racxmar,csjmsaitR-jieta srntwic mniriria dns autoi - 
as .• icniii) a loiialopòl-a i- aniioal-a M-mpi-p- a vi.v, 
nas legislações de loilos e» povips, ás quacsi se iiuuõe ira-. -!:■ 
ienofide iioiaiiiiv deriva rli- iiccessidreles l iimainenfae- j;; . 
maiieiites em foda sociedade." 

A mesma neeessidado speial que uns 1 \u'. a Celi ■■■Uer ;m 
riniips. medula.- de auvilio . pimleeeão ;V laboriip-a ela-se 
leiama. ,i'va-Miis iiu.ji com mais i trça de ra/ão a votar len 
1. Pwcoçao o segurança para. a- nossa- msliluieõe.s poli- itcas e soeiaes. (|ue a onda veimellia (le Moscou pen-a iuseu- 
saiamcule derrocar, iulgando possivol implantai na livre 
America o notando reeimen lioishevista que -d o ahs..lu(i-mo 
mdeeradim anfermr permillira mirpir e gerinmar na lio--a 
pauí ia/ei a Imjp. mais infeliz -• di-siíi acada do mie a-i    
sombrio do- Czares. 

A imineiisa desigualdade social o ecorvomiea que a- aran- 
des iiiduslrias vienuo estabelecer entre o capital e o traíiallm' 
evigiaf exige eller)ivãmente do poder publico medidas ten- 
dentes a nm meio termo nivolador que corrija a injusliea o 
a xotar, quantas lei- -e |ornem neces-aria- para atlnuirmos 
<■■.-(• oojerhvo prolundamcnte humano e rigorosamente ju'v>i 
't o poder publico, a ordem social Estabelecida. -d,i 
i.m juí.iees-adíis na adojtcao de taes leis como as próprias 
panes ld,pautes. Mas. desate que estas se não conformam com 
a rer.onquisla mi reivindicação pelo» proees.-os nonnacs da 
evolução, dentro da ordem instituida, e deixam se empolgar 
;po! agentes oalrangeiros que hiiscam instiliar-lbe- o sem - 
mentia da revolta, da -aihlevacão e da desordem, pregando 
•d"''lamente a revolução social, com objeclixo- confessados 
de desforra c de vingança, — o Estado e a sociedade -ãc 
jorçudos a reagir em defesa das suas tradições, do -u uas- 
sadii, do seu {ijitrimonio político o moral, da -ua hxej.M(. 
mental, da sua proprm honra individual e rollocliva, 

ti verdade (]ii(i a- classes ofierarias não tcem, nem podem 
cr no lirastl a inenlalidado dos bolsbevistas russos, menta- 
miade aliás que .jamais -urgiu espontânea em pai/ algum da 
terra. Sn a tlussia perou-a, e em condições muito «specia.» 

eomo_ rcsnljimle de séculos o séculos de amargura-, d,- ..p- 
pre—oes milleriiirias, impostas por uma orgauitacâo poli 
<• vccniinIa. Km QUQlrjiiri* outro ponto ilo ^!oho cm cju»' • - 
fura ou tentara irromper, foi cila sempre o resultado de pro- 
paganda- í.ena/es de elementos forasteiro- espalhados de 
.'Moscou para cuuvulsionar a Porra e levar de retorno ò pró- 
pria Flussiu, desilhidida Já do bolslu vismo, o reflexo reani 
mador de que a- sua- idáas carumiuun ti iumphante- pelo 
nmndo atura. De modò que hoje a campanha comrauuista já 
mio visa tardo a um verbalização das nuas doutrinas, ma 

v priia ipidmeuii a repercussão favorável que o seu exilo rm 
outros pai/es po-u ter dentro da própria Rus-ia, onde as ou 
Ira- chi-se.-, soeiaes, e sobretudo os eamponezes. comocam » 
impacumluf■■»(•, ventieando que o novo credo rec.nstq.p. 

    " "'''«"'o scenarig de horrores que „ Cearism, Jcxvju séculos para construir. 
Por r-c, todos es pai/.es do globo (ralam do -e defendei- 
n Palia, que foi a [irimeira atlingida. resistiu galharda- 

menle, eongre-ando-se toda em torno da figura h-ntu k!a d 
Mussoliui pura reagir, como reagiu, virtonosa, cont- • a ie- 
vasuo de principio- ii ssolvoules das nacionalidades «• pat t-.- 
que iizeram a grandeza do tinindo contemporâneo. 

. n0.* ^'ados UnideS, u França, a Inglátorra, a AUemanha, u luna, r mudas outros -paizes (cem sido c vão sea.m -m . 
cossivaiminlc aeroninuiítid>■ x pela campanha - ibterranou - 
pervir.az. t, todos tra am d- reagir adapta' - sur- U-. -i- . 
çors as. novas no.mssidad.v da dele-,, social, ereando .'-sã.. 
esjiecae do investigação, de vigilaueia .• ■reprossã.v. o" iiN'- 
iíuismo t.liis lei^ <loniinanl( riu nuiixlo infeiio ra<'iliN, i ,• , 
duvida, a infiUração ae agentes dos sovict- Ma- a 3o 
começa em todos os piuz.-s, o iv- preri-aim.- lambem aniVi- 
rolhar -m demora o ttovorno da- médidas leginaiivc- 
•saiia» i ara qim «Hb possa impedir e reprimir .. -. u;,,     
muIoi do bolslmvismrt no Brasil. Do oontraHo. no. • 
mos lei re,,, propicio" «o «OU'slrsoúVnlvirtienlo, Jn p. ia j.m 
ralidaoe excepcional das uosses leis, Jápela repulsa .-ir .. 
que ouiros povos vão infíigiiulí) aos emiss-icii'- d. \f, ..-a . 
<^ue se verão forçado-■ a reincinr nos pontos de nvu ■, 
sislenciii, 

Atfenerr.do n rs-ac eonsidoiações d» maio geav. «fc - 
-pmtio',. udr-roso i.a i.mftl, a Commi^r', de .limlie;. --px 

nppii)vação da «luthoVa mi -ubstiiutiv.. a., proic-i • -p 

1 

- de l!A;7 -RJ 7 

iie lie 

!h" " <;('Ven!0 de medida- legislaiivu- que o habilitem n r..nvemenlcmente a ordem política e social insji- 

• . i desse -ulislitnliyo 6 arnpliutivò do projeeto 
'•ausadores ou provocadores da suspensão 

■ raoa ho. per meio de muraras ou violências, a 
■,fio rifoifio o u ihjjt]i(';icão tia pena respe- 

' Senado ai-, nas estabelece .para o ai- ■ 1 ■ .-eu." mm. Idoal de operários, «evia.. effectivnmenio, 
giro e deslu.rn.miieo que se inmi-sc cm pena mais branda 

'••o elielo maarave. 
" y"'1- oo si.lbsliíulixo xisa estender a medida do fc- | i.uoeolii temporário (jue a lei n. •!, ■Jdy, d,. i9 '|, ].j auj,,- 

n/ava em relarãr a associações, syndicatos e sociedades civis 
a - aos (•eiitcs, agremiações on sociedades de .inalaXier iía- 

,   na pratica de netos con(rario» á ordem, 
: " '■ ra-.ra puldiras, podendo o ílovenm vrdar- 

' i,:|f- m quer mipedind . a di-(ribulçfto de e-rri- 

{)<>pbiun''a Ü1W},!-S uWk-í,Jaai' ,",t' i""- 
-f.■ -dispositixo x-ae sem duvide despertar exaltados 

■ - 'leoiagogiros pelo urmcipio d,, libenladc .le aianífeMa- rao .io priisanienlo. K" iunegaxrl , no toruule á liberdade 
de imprensa o reg-iicii peiml afê adoplado pela- nos-,,- 
tci toi acuas o repressivo c jamais o preventivo. Não ob- 
Maiitr i-sc a Pohria, os Forrei.,- e. Trlr graphos -en.pr,- pro- 
idmarn a circulação do e-ri-ipl,.- reviste- mi iornaes atten- 

forio- d,, vii.ralidade publica e i-iv.m,. Nl.,õ seria p..-si- 
vr, agir (le outra maneira, d- tr-im-ipio- , umral pre- 
c-isam ,-tar no poético das pegam/ „ - i dovein -ub- 
enteiidür.-e como implícitos e pi."', im. c- em toda.- as     
sutinces e leis, 

Im mesmo modo que a moral, - -.'gun.nca e a ordem 
-ao condições basilares de qualquer cm, ■!i .i.poiilica ou 
rocia! " teeni como -iquella .• jiiosino dfreil.. de serem -uii- 
entecdida- dentro da Constituição jpera que a.» garantias mie 
esta assegura mio possam ser exercida- de mod.. aUentorio 
a esses três dogmas fundamentaes da- urganizac..- polili-as 
V 11 ',,r'!l>ln. a segurança - a moralidade publieas \egai-o scrx, admiltir que a Ckinstitnição autoriza a -ua 
,k'!' 1 -'divensao. quando, ao contrario, u CvkIíkò Ihoiai 
a p : ■■ scveraniento no sou art. 107, 

<■ lii.lsiirx istas já não occuilam seus propQèito« stib- 
xec-u- - contra a- instituições política- e a organização ■.- 
ciai 'pie recebemos dos nossos antepassados. -\ siri im- 
|i-ep a .(lu c-i.i prouhfi de atro/es ameaça- d" piano.- com- 

! , "■"""'••af'. de brados terrivei- de vinganea-, p,v_ g ,.-:. . d.e -tammde a ehuunação das paii ia-, a abolirão da 
f:'!1  '.. dissolução da fanuliu. são e-sa- idéas ge- 

: ? enlevo do nossos antepassaiios que 'Oian: pedras angulares da nossa, conslrncção social, ,-..i,rc 

" ov l! ''.edifício da nossa civilização .. ha de se engu ai nua .» grandeza futura do Brasil; são e-sa, ifk-as 
uiaici . uin.iameiitacs. Inainovivots do coração o da men- 
talidade |>i i ujeira-. que o coopnuni-mo loula subverter e 
destruii . E' o patiiimonio sagrado quo recebemos de gera- 
Y>0> ''    de brasileiros, são as nossas tradições de li- 
f'vd.i .1" li.ee,, e de bravura, õ ., dignidade do povo e da 
vaçao. e no- .. passado, é o futuro radioso do ílrasil, que 
  ',,u perigo nesta coujiinclura amarga que donmo-". .diav• -a o mundo intoiiv. Que.s,ma do. nô\ em 

t"'1 seui pro -iodado o sem família? Seria o desmembra- 1 •'v' ■> disso!,,rão, a amrchia, ,, . bán-. a. mort, de i -ios 
cs e-hmulos nobres e generoso». 

f    iedi/ferença .deisnte di- , seria um eríme Pre 
■ -ío... portanto, ceagir, e reagir com iiiten-dade corre-- 
f;,:|:o.-m violência da «ggro.ssà,,. Iv-tamo- .-vaclameide 
"iMue laqnolle.s casos llaaraiMes 4a lei da mpiema 
■ev. - que falia Black, lemos que i«correr a., 

pod,: policia e apoiado- uello defender a- insUluicw 
m. ■■'. a uvdaiie e a família b- isiloira, iimeaçadas" em 

* ' oçiir idos Imidaiuento.s po doutrinas exóticas o 
et I vage o r-, iiiar iiiuavois po pai?. 

N poiil.i de vista legal, poi. iu, .' art, .1 do uL.-liUdivo 
'l' d' ude uni emnplõmontu ao art. t? da lei numero 
' ."--'ila n ivpressãd do anacclusmo. Jie faeto, que 

' d , i.v <1 fcchtip enío, das assuefiiçõ, s o syndirafo', 
«leix ix;, i a-cciud"- o dirnilo Hte pte.-ii o d ivu' 
-ar •• ( "ideina- subversivas polo- ergâo,- du -ua imprensa., 

■ '• •• a a •ii- pe "Hosa do iodas a. fúrmas da propa - 
; : ■' ciimensa capacidade do dilfusão u sagges- 

! !■"''c, fclecida lei 'tpprinir. a 
a ■-•■-imde usMiciaçã,, ou syudiratu tuur- 

"Io ledi-n' „it-no (evntorto dl, Verr" N,, 
Ira     para que rccu.-e, em parte alguma do terrd.elo 



2(H8 (JUÍIHÍI-IVímíi |: ' •< »\i NACIONAL Jullu 1!)27 

nacional» competoneia ;i União j ar.t, as nuxHdas <lo rcpros-ão 
autonzai.la.s pela lei. »Si lia jurlsdicftSo privativa do Podei 
( entrai nonlnmia n é mais do que a dos delírios de que -e 
irai i, que onfeudem com a e.visteia a e a vida do rogimen e 
da sociedade, na sua i xprossão mais ominonlenacutc federal'. 

Demais, a lei ijlo lendo dado evproísamenfe a mesma 
' "m(ic(.eftria aos (.invernos dos Estados ^UiUidu. n infraenão ocr 
eneresse nos rcspe.rtivns territórios, o resultado é que a in- 
iraacno.ficuriu. como tem ficado, sem correcdj\o atnrnni, 

Eis u üul.isli( otivo ; 

vuo.JEOTÕ SI n.STri LTiva 

O Omgcesso Nacional decreta: 
Vrl. I." San inafiançáveis os crimes previsl - no de- 

U liU', de 12 de dezemliro oe 1890, e as penas Ve- 
' Issa11.• a ser de sei- me/es a um anuo de prisão 
para o caso do ,í I" e de um a dons amios 

creto n 
-jHHd i\ a 
cellulac 
caso do í 2". 

Aid. 2." 
de 1921, rica 

ara o 

.janeiro 
poderá 

D arl. 12 da lei n. 1.309. de 17 de 
sidisiiioido pelo seguinte; O (ioverno 

ncdenac o fechanionlo, por tempo iieíorniinado, de am-emia- 
cnes, syndicafos, eeiilrns , o sociedades (jne incidam na prn- 
''ca «'e crimes previstos nesta lei ■.(• de actos contrario- á 

i rdero, o nralidade e -e^nrança publicas, e quer operem im 
!■-!ian.iseirn ou no pai/, vedar-lhes a propãganda impelindo 
a dislribujeao de esccipfos OU suspendendo os orgàe-, ,|t. p,,- 
li .Cidade que a isio se propoiiliam, sem nrejni/o d - re-pe- 
c i\o pi'oce-so criminal. 

, A L" \n poder Judiciário, compele decretar-lhes a di — -iduc.ao, çm aceao jiroin ia, dc lorma summaida. ■■romovida 
pelo Mim,-lerio Publico. 

S 2.'t O aclo do ' ho erno serií lundumeníado e n\pr lidn 
pelo Muii-lco da .losliça e \ecneio- Interiores. 

\'f. o disposto no a et. Í09 do Cnii-o Penal tam- 
hem a|»]diea\el a iiena de pri-âo em-eceioiud de que Ira Ia o 
"errefo n. 11.991, de 19 de jutiliu de 1908. 

Ari. 1. Itevogam-Stó a- dispnsjcões em contrario. 

I.iiis citadas 
* 'eer.d" n, I . 11>2. de 12 de de. eiubro de IHnq 
Art. l.« Os arl.-. 205 e 200 do Eodigo J'en.il 

ragrapnos firaui ns^ini rníli^idos: 
1." Desviai' n, erários ou trabalbadnre- do.- , 

menlos em (jn-' foi-em empregado . por mejii dn 
conslrangimento ou manobra Iraudulnnla.-: 

Pnivas de jnisão cidbilar pnr um a Ire- tre/ns e 
2008 a, 500800(1. 

2.' (.ausar mi provocar cessação ou suspensão de (ra- 
meio dn ameaças ou violências, jmra imiiòr an- 

npnranns ou jiuljaV- nusmento ou omiiimiçàM dn -ulario m. 

.i„ Ik isüif^       
Arl 12. D <inverno ; . dnrá ordenar o íeehamenlo. por 

. .1 determinado, dn associações, syurliealns sonedad. mvis ((oandn nicorcani em acíos nocivos ao bem 
? L" to ('mler .Imliciario, compete, porém 

dissolução cm acção própria, de rdrtnu snmmnria' 
pelo .Ministério Publico. 

% -• " "«'Io do (inverno será fondameuladó 
1>< I Mines-,, io da Justiça e Negocm.- Jnieriores 

seus p.i- 

■si.dmln-i- 
mneaçns, 

multa dn 

publiei 
Incmlac j 
proiunv idi 

\ n.vjjn lido 
i a -cicir- 

Dislricln E dadn, as-aicjação nu syodicato fiuicidoinir lln 
devnl mi no Território do Acre. 

Sala das CommissÕvs, em J |' de juiiho de 1927 j t. da 
'id esidenlc, com resEdcções quanto an uri, .\ ti ai h/d U. I tiladii, lielalor. Struio l.arrlo com ms (ri- 

da 1,1),ha. com reshdeiçôes. /,•„„/ ,t/„- 
' hada. I.„ ,: /Veie. _ JoBo Maauahrira. - - Vnllada- 
ir*, emn reslMcçoes. _ Horac,,. .'/-o/e/ãèev. 

piio.iKcrro no sisnado. a que fuj aiw^Kn-tmao sunsriTin ,vo 
o Congresso Nacional decreta* 

mecn^V Ic " .X',,,.','Í,,),"''k'rÍ',1Íd0 r"'," dmvl" '''WÍsIalivo nu- me) o J.Juj, de 12 de dezembro de 1890 arl T j, i 

eHn.. tv,}nlar- ,'0,> um amio, "-nndo o crime ma f lançavel. 

tumvl^!" ''''riiesl" nm o arl. 109. d. dodig,, Pe.nal. d 
(r-da , apjdmavel as penas do pr.sao r-ree •i.mai de decreto n. 0.99 i. de 19 de jnnlio dc iqnx 

y t, ■'>■" Ilrvogam-çe a- dispo-ições cm cont >rio 
semuln Federal. 21 de julho de J92í. /■Nm,;,, ,/,• i/- 

huiincraiir raimhr,,, Presidente, •dmocl de 

  -ív.W.ÍAK, 

i:.\rEM).\ fm 3;l disi:rs-Ãn \o nao.Tnr^ snniA 

Suhsiitua-se polo seguinte: 

da 
Art. 

lei n 
Ari, 
Sala 

driras. 

1.° Eie-a supprimida a Iiyooíbesc dn u. i qo arl. I4- 
' ■102, de 12 dn dezembro de 1890. 

t.° llevogani-sn as dis])osieõcs em contrario. 
das S. ssnes. 51 de majn de l"2í. — Maarlrio dc J/e-. 

Van a imprimii'|>ara - -r mniellido á Ennnm-- 
sun, dc accòrdn com, o líegimcnty u -nauinl,- 

nao.) ki ;to 

N. 219 192} 

Cltasid.-n, df alUidadr maldita a l.itja .\,jrir.dn ItrosH,a 
. ai-iailail,' Uyjipirn. /'((((//.v/a e // Ptylffaiàa l'aiili:flt /,. 
Ci iauuif s da fiiiriiius 

(Justiça, 05 — J<i27; 

O Cojigcn.-so Nacional decreta; 
Art. I." Eí.aim rnconlmcidas dn utilidade publica a I i-a 

\_gi icola Itrasileira. a Scndedade llyppjcu Paulista a EedeVâ, 
'''' aulisia dn i.riadmvs dc Itio inns, consfiluiilns e funcio i- munei engularmcutc c.a capital d,. Esladn d. s Paulo 

. % 1
A|'1' '•■''V1 rnncedida a cada uma dc-ias assôciaçõe- d- clas-n iranqina pnslal, para toda cormspnndencla nnd.'ml 

'.'"da aos poderes publicns, a.- associaçOns congenem- do pai/ 
n aos seus as-ociados, sr 'na; assumplos relacionados a n- . 
)meii\<ls ]>r(>gramma<. 

Arl :i." ficam ovlensivos a estas associações, de modo a 
aprovolarcm aos seu- con- acios. não     Sl,|, ..i,:.,.,,, q,, 
coinmnrcjn, H- Ia vi ires coiicedid..s por lei p,,,.., ,, rmuento ■■ 
animação as industria- imraes, cou.-jderados p,..- „s ee- 
lereules a importaçã. e Iran-port.. interno de animaes de 
raça, a importação e Iransporte de mudas e semenle- -.deedo 
nadas para a agriçiiitura. a importação e Iranstiorl,. de ma- 
cninas. ulen.-ilio- e ingredientes destinados á la\ np-a 

\rt.. i." São reconbecidos validos os certifi-ailos pedi 
mde auimae- d pur - "angne expedido-- pn • .i,. ,!,.  
destas associações, desde ((lie lephtwn os sens registros , 
logicos organr/ado- oe accõrdo com us leis o ivgnbímentã'- em 

Art. 5." líevogam-se as di-jiosicões em contrario. 
Sala da- sessões. 12 de julh > de 1921 Pinai,i,,,, />/„/., 

— Maraas /ton ai. João dr Paria. — Provix.:,, Mo, ,a., 
/- .1._ t /■rira ,/,■ UrzrndrMarroliuu Ttoirrlo. Minrr 
M,, a roo. .. / oln,, /turrai", Maaorl por.. ;/,• O/iee/ro 
Phnii, Paxodo. Moirr,, Jatiior. Itnjili.xh, l.a.xnrilo 
Marantidax Pilho. -■ Shaôr. /.ofus. — I/oaoiinr,, 
/ to,) P/tarrx. .t.v.v/.v ItrasH. 

0 Sr Presidente Esta linda a leilnra do e\p,.,|jen(e ' 

0 Sr. Elov Chaves comei a di/.etido ,rs|ierar que ('atuara 
não endos-e a-opmiào ije om nialuDno desta ejdade, li» lemL 
po- iranilestada -obr.' o orador, quando aciii á tribuna tnira. 
'ralar da.» caixa-s de pensõe- e ajiosentadoria dos ierr,ó iamu 
No momento, cumpre a promessa feita aos ''ecroviurin--, de, 
o*)- o seu inli-rprete om todas as questões qne 4jssessi>tu res- 
l'ri!" •■i garantia dos direito,- desses fi-abalhailiipes, cmisnbsi.-ui- 
mados (,-.e- direito», na tei qne instituiu as caixas referidas. 

Publicado com antecedência o projeclo ^de regulumeiji,, 
da- caixa-, os iideressado.s se dirigirani ao orador, pedindo o 
seu apoio á representação que haviam apre-si nlado ao s- \i , 
uislio da Agricpltura. At leiidend<< a e - - a))pid|o, o orado- es_ 
* de - 'Ce ihiu- jiunlos e-smiciaes da i-eleridu i''preseidaçâo: o 
que -e relaciona com o mbiccnlo em que deva- -eç concedi,!;, ., 
aposentadoria e o ipie d,/ com a maneira dc .sei' a mesma cou- 
redida depois de Mo amios de serviço na ll>Jiolhe.se 
vlano alcançar o p a/o d,, ag annos. 

• ou, referencia .i conlagem do tempo, ('pie, jielo Fegnla / 
meiilo. tteve começar com a ida-le «li' Es amios, de ferr, \ ia - .. 
abandonando-se o prazo de - rxieo ailUd i-ir, o oradoi Ira-/' 
como coufingeiib'. o discurso qqc pjoferiu o anno jias- i |o" 
quando se (li-i-niia uma emenda do Senado. I '■ algmuas ,• m- 
sideraeoes    discurso, com a- q uies jllst j | j,.avni entfio O 
seu voto cor» re-lrii-ções sobre a ivie- l ia entenda' dU'èlo 
assim, haver procedido diante .1- evplicaçõe- .to s, (,;]i, 
Amado relator. 

/■ 
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.F.scUuvcc (iuc. o Sc, (ijlhorlo Amailo. aceitava a cmoiala 
vrlcrciilp aos 18 aunoft, em primeiro legar, porrçno a lei nSti 
(Te.jiiilicava os aetnaes pequeno^ rnnecionarj<><. mijo* direitos 
adquiridos esfa\afi'i Halvapruardaeios, em segui(Ja. jteríjiu* 
lixava o teíupo i|e apesenladoria aos 18 aimos, idade Jogica, 
para aqiielle heneiieio. e. ainda por ser evidente que em legis- 
larão social não eabe. di^pnr sobro incuoros, siuão como bene- 
ticiarios das leis de prnteeeão ^ a^sjsieiieia, 

Mlnde, ainda o oradnr á constilnieão tin- eon--Pios dj e- 
olores das caixas, üeeorda Itax-or .já demonstrado qno, embora 
1,111 pnneo ambigtva a redarçao da emenda do Senado, neste 
paiiienlar, esfaxa. a-segnrado o principio do que nu direceão 
das eaixas dex ia liaxer maioria dr naeionaes. 

Aliás, o Sr. Ministro da Agncullura liquidun. no prejeclo 
de rrgnlamenlo. essa questão.' 

qtnanfo á, hypnthesaj do forrov iario ipieicr ri.nlinuar a 
Iral.ialliar após os nn mmos de -ervieo. dá razão a- allegai-ões 
ronfidas nu riqiresrlitaeao qno o oradtir rooidien, F.' qne, 
quando a aposentadoria é ronlixaluda de 30 para 35 annos não 
na. apenas Inero para o ferroviário, tnas sobretudo para as es- 
tradas. pois os qne se aperfeiçoam em determinada oreiipação. 
devem, em beneficio da enmpanbin, ser ronservados. quando 
Pons, F si, alcançado o prazo, podem permanecer nos earvos, 
jior qne não se lhes dai- uma ronqMmsação por este lemp i a 
.mais di1 traballioV 

A repis'seidarão dós ferroviários-ao Sr. Ministro da \g.-i- 
imllnra e no sentido de, qne, eouqib^tados no annos. ^ apo- 
sentadoria não seja contada pelo villimo \encimento naqneiie 
pjaizo, mas pela ini-dia dos ordenados dos nllimos Ires annos 
de servirO. 

Snslenia qne as caixas de apena- quatro conipanlnas a 
Alogxana. a San Panlo Itailwav. a Paulista e a 1,- >p í üna. ja 
t(''ni jial rimonio de rereu de ;in mil contos, neutro de ei!i"o 
annos. tem o oradm Informação <lr- pessoa anton/ada. es-e 
patri.moiiio será' de mais de inn mil. contos. 

'termina, reprodn/mdo palaxias que proiuiiiríau ao l'nn- 
damenlar o seu jiro.jeoto sobre o assiniiplo, e emiside -a ler al- 
caurado melhor exilo do qne ospéraxa. ã*on> a i léa qne (■ \ , 
de propor medida garant idora a!o bem estar I nbm de uma 
i lasse Iall(iIposa . Miuln h ih; timihi hrtu . ft ■ 'HInjn i 
Jlll-ntofill . > 

huranle o ilisrnr^o dfi Sr. F.lo\ i iax S . 
Ka.nl Sá, I" Serreiário, deixa a cadeira Pa pres; Irii- 
çia. qi.tO e oeenpada pelo Sr. Pliniii Marques. 1 Vi- 
re- Presidente. 

0 Sr. Moraes Barros Sr. Presidente, .uíspensein me 
V. I.x. e a (lumara atvnns minntos de tx-nexida a |e ■çá-- em 
ftuor Pr um pro.jerto dr lei amparado pela a~»i-- alora de 
dislinelos eollegas, de en.ia (qiiiiião. no easn. n.r p. ,> .■.■n . 
repnlando-o de alia relevância ao lienenl-o da priaiucçã-» ru- 
íral. pois rli/ respeito ao desenxoh jinenlo da agricultura, as- 
sini eoiun da (iriação" animal, usjxHdabtienli* eavallar o bovina 
'lio làstado de S. Panlo. • 

I"ru1a-Se. Sr. Presidente, de doe etar l»"-. lei a UlillPi le 
publica de Ires assoeinçòes de classe. « l.iga \gi-jeola lirasi- 
leiras, a Sociedade-II ippira Palllistu e a Federação Paoilmia de 
(Iriadores de Mo\ inos, assuriaçóes qne xeem espjirçindo a mau 
cheias os benelirios da siia piaif na ariixi m le mepielle -e 
elor lirasileiro. 

F, o segninle o pnI.jerle ; 
Nesle momenlo em qne as aPinin 1-1, arõ ■- pubile, - en- 

Jrenlllhl os maP sérios problemas e-oiemiieo- nu sentido de 
j-estabelerer as fonle.s de proiinceão. Item e que Ca i nu .(e 
HOs venba letiibrur alvilres e p'ropur nieio- e modos qi- ai pxar 
• •simulando OS recursos já em exploração, on despertar o- la- 
1 entes, ruiu qne a daünosn fi^Cra In-a il ra aqn     .. u 
pnvn iabiirinso. 

V crise ecoitiiii.icn linanceira que o pni/ alrax. --.i >• 
ser id l icazmejile eonjurada pela niox inwntaçãrt dos laelo i 
que mais conlribuem para axolumar a • . eiia ,, nii i. I o - 
l-s larlores nenlium subrepnia o que.e eonsi uido pela   - 
•liieião agrirola. F.s|a \erdado, á foçça de ser 'apelida, lá 
tornou u.xlonialira, sem ql" • eidrelánto, aqdellas a qu<-m m- 
elimbe veiar pelo lorla ler lluelil 11 das nossas li. pi,-- iei. 
Vas 

■ ■ i . i i | . i , , . i i i i , 11 , • i i • ■ ■ • | 
se lia.jam jireoeenpado, nos noxidu- lerimw. de iln . r- 

  nir os surtos eonrdeiiandu-lhes a arrão. laitçundo mã ■ de 
lodo- os olenionliis oollaboraiíorPs capa/e- -i general i/ar ••« 
reiis ef.ieilos -glulures. 

I'a terra e dos ranipn. ,■ qiie nus \èni o s.., ... \. nu 
acoroeòa as energias* rerijiidaiites-da nque i pilb!i> .. Ita 

I 

qno qualquer calmaria prpxQijne o cutorpccimento do regimea 
da prodiucção rural, paYa desde logo, como corollario, estagnar 
se a \ ida cconomiea do jiaiz, ameaçando subverter c aniquilar 
a lenta e penosa obra de ronstrueção, com sacrifieio patente 
da prosperidade conquistada e repercussão funesta sabre a 
organi/ação rio Iraballio nacional. 

Todas as crises que periodicamente assallan o fythmo 
ascenileivte do nosso progresso. material são gymplunias evi- 
dentes pe enfermidade que affeela o organismo produclor. Os 
revez.es das grandes imluslrias agrieolas, do rafé, do algodão, 
da eanna de assnear. do cacáu. da horraclm, da peruaria, re- 
Hertoni-se em desastrosas conseqüências sobro a v ida <lu" po- 
pulação. que encarece, e sobre a aolividade Uo eommercio e 
das industrias labri-. que delia,- dependem, come o sangue do 
oxygeniu que o \ ilalisa. 

Longe vae o Tempo em qne a Concepção simplista do admi- 
nistração. eentralizando nas nuios dos jtoderes públicos a en- 
grenagem de todos os sers iços offieiaes. era suffiriente ao en- 
cai>:inhainento do todos os problemas econômicos. 

\ liodiernaeomplexidade- iln arte deguvernar xein impri- 
mir rola mais ampla aos seus movimentos, demonsi ra.ido. a 
conveniência da désrentralizaçãó ilirootiva. e a nocossirinde da 
Sua repartição em quotas iiarnionieas entre a riiião. us F.sla- 
dos e us inunicipíos. alliamlo-se todos á cooperarão effectiva 
das rlas-es conservadoras, por inlermedio dos vespeelivos 
agrupamento- «fue a- represeidam. 

O espirilo do. assoriação de classe ruino elemenio cullabo- 
rador da admini-(raçao publica e de tal relexaiieia que ne- 
nhuii. governo demberatiro pôde delir abstrabir-se, nem le- 
gilimamenle se furtar a sua ioflueneia benefien. 

Fntre nós essa pratica salutar vae fazendo o sen caoiiiibo 
e se implantando vietoriosamente. assim seguindo o exemplo 
do-, jiovos enltos. \giiam—e as a - - ■; ■ .a e f. e s agrieotas eu 1111; • i ■ - 
eiaes e iinlusl riaes realizando eomieios e congressos em qn ■ 
Ie imam pela eJexaçãu de v-islas e pelo subsidio teeliniro Ila- 
/ iu aos debates, elaniando pela sua quota parte de e-ludos e 
i es|)i>osaliilidades na suiueãn dos problemas qne mais ile 
peilu as 'interessam e qne não devem correr á sua revelia. 

São oniaxei- as grandes eonlribnieries presta Ias nes-.- 
pariicnlar pela Associarão Foininerrial do lUo de Janeiro, p. Ia 
Siiciei'ade Nacional de Agrirntlnra e pela anliga Fnlão dos 
tlriadope.s Rio tirandeiisos, Não menos evidentes foram os ser- 

iços prestados pelas .associações de classe de is. Paulo, den- 
tre os quaes desiararei o memorJivel trabalho suíuv- a questão 
porlnaria e ne teal4'go ferro-viario de Saídos, elalmiaido 
Vs-oeiução (àilome rc i 11 (le ssio Paulo: o plano da deje-a do 

• ale e ia ereação do liisiítuto re-peeli\o, de iniciativa e es- 
tudos das associações agrieolas. es(n com a Liga Agrícola il - 
sileira servindo de renlro da arção; os não menos mem uaVe „ 
Irabalhos do ( ongres.o das Vssi.iÇiações Fommatreíaes, Agrieo- 
las ,. lodus|riaes. realizados em fevereiro de l#ÍJn: o das \-- 
-oriaçoe-. Vgrieultt» . m oiuv.ero de fie reunidas, como aq • ' 
le. eifi maio do uiesiiio anuo, nesta Capital, para traiar do nu- 
pi st,, .ulire a renda. .Insto é que eu itesiaqne a este romo iv- 
eonimelHlação a distliirção ora pleileada para a l.iga \gri •ola 
l-trasileira. por ter -e o o seu niaudatano honrado com a eun- 
tianea da assemblóa para velalar ns ronelusiões da repi'esen- 
taifãii eii.lereçarta ao Poder Legislativo e ainda pendente (|e 
solução. 

\Iiás. com a no\a directriz so leem a Inerar o governo.-, 
beni_ inspirados, não só porque coui a eidlaboração ,;»* n 
eiações de classe retorçam a sua iinleucialidade rom mliosiis 
elementos loelinicos de Irallalho, sem os jireeulços da huro- 
eraria dominunle e eu.m mareada, eeuuomia. eçiuio também 
porque repartem com as firiiprias classes urter'sHadas a res- 
ponsabilidade da- medida- que irão al I ingil-as , 

Ao poder pnbiiro incumbe, pois, favorecei a ereação, Ija- 
eilitur a nmlliplienção e rniieriniiamenlo, jiresligtaiujo com o 
•lUalilíral.ivo oflicial da utilidade publica, quantas «ssoriaçôe» 
as ida - - produ loras do miiz entendam eouv eniente- a sim 
•■fle tenle represeidação, Teva iiss-im, ao lado de presbuiie- 
eollaboiadore- da aeção governativa, novos e precisos eletn.Mi- 
tos qne virão fortalecer a sua auloridade. 

Km Iodos os Kslados brasileiros vae se desempoiiha1!. o 
eoin mais ou menos vigor o e-pirilo de associação svas citt~- 
Jatan io-.is que «e organisnu. em -iujiíIáw representaiivOs e 

• neoladoi es da defcSH dos si-u- direitos e inleress,., ql((. pllk 
iro- não podem ser, em tliese. seiiào-ns da priqtria eonnnn- 
íüião brasileira. 

O poder Ligididivo não pôde ser infenso a esse lialrin- 
tiWft iiiovimeiitn. deve,ido inesino íuiiiual-b rum legi-laeãn ai'e- 
Piada, une em sua -aiiedoria favoreça a ninll iplirarão e a le- 

deracãi das as-oeiações'tia- classes laborio-as. 
Pensando baver den.onslrado, Sr. Persnl-eble, nes.iassÇ.m- 

erae - o tní f ieieiite pariç Ieg11;.11a*'' as a -jiiva.a" ' 
pá.nlisias a>> iiniUiíieid í\o de ms! muçA i • 

siilerav 
das lies a- -oriaçõi 
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(In utilizado pví&Iica, ri?sprvo-ine para oilt mon.iMif.o op!»•••■»uno 
apresentai' os documentos em seu apoio e. se nerc-sai-io, aü- 

' pilai' dos ia tribuna a jn-l ilicat.iva com' «rannvafo-- ivlpfivos 
a rada uma doüas, quiçá mais convincenles. {.Multo Ikv-h; 
muito bcirl. O ono/or c ruiuuriincutu/U). 

Francisco Valla- O Sr. Presidente — iem u pala-MU o rir. 
dares. Pausa.] 

.Não -'stá presenio. 
Tom a palavra o rir. Azevedo Lima. 

O Sr. Azevedo Lima — Sr. Presidente, lia dias, vcisaudo 
hnporfant issimo a-siimpin que diz, rundámenlalmeiUcom os 
mais sérios interesses das classes prol e'lar ias, li, desia tri- 
buna. fazendo-me intenirete do sentimeiro dos l.iribalhadore 
brasileiros, nada menos de 25 moções de proles:o coliectivo 
contra a iie.rspec!iva de novas leis coercivas do direito de ma- 
Hiloslação do pen-amenln c da patavra. 

Parece-ipc, Sr. Presidente, que ftssoa documentos ou essas 
representações que tive a fortuna e a honra, ao mesmo passo, 
de lèe da iribuna. couslitutivos da mais expies-va demon- 
stração de autipatbia que leein leito á ('.amara os : -a- 
balhadore- de todas as clames do Brftsil, ba-laria para levar 
ao conhecimento do- rirs. membros do (iongres-o .Nacional o 
senlimeulo de revolta que despertou a iniciativa da lei ten- 
dente a coagir, a limitar, a rcstringfr a acoão dos operários 
nacionaes. 

Posso arfirmar a \'. Ia., rir. Presidente, que "falv- em 
tempo algum se hoovnsse verificado da parle das eía.-<es pro- 
leíarias tamanlKr -olidariedad" no mesmo scnlimenlo, e lão 
grande cópia de syudieatos profl-sionaes Jtunais se reuniu para 
pôr de muuifcsto o seu inooorcivel intpclo de revolla e indi- 
gnação contra o gc-lo impciisado, irrefloctido dos legisladores 
bríisilciros. Creio que nada menos de cem mil trabalbadorcs 
syndiculizados que dirigiram representações de iodas as parles 
do Hrasil, das cidade- mui- iinin-lriaes. da- grandes melro- 
poles manufaetureiras ila Hepublica e nfé dw serião, das ei- 
dades provinciana-, dos campouios do "inlerland" nacional, 
todos, a "una mico", -em discrepância, ju-la e profundaiuenle 
revoltados com a po--i!)ilidadc de novas leis qivo não -> de-- 
inslenrão o pas-ado legislaiivo do Hrasil o a urdem couslilu- 
•' "Uai d i Uepuhtiea, mas ainda eslaiçarâo ne--:i parte do con- 
tinenii» americano o primeiro exenmlo da reaeção luirgneza 
roí: i.i ,i marelia evoíuliva e íniiludixel dos >u'ooteci;i.i,.if ■ - 
sochres. 

Não foram esses lodo- o- docnmenlos que me cliogarani; 
acabam, depois da leitura a que procedi, de me chegai ás 
nioos novas i epresciifações, nau -o desia Capital, mas de re- 
giões longínquos da Itepublicu» Iodas cila- va-adas nos mes- 
mos moldes e qnasi redigidas nos mesmos (ennos, aposirn- 
pliando de maneira mais on menos ardorosa a allilnde irre- 
tlecfida dos representante da Nação. Vá,, s.-r divulgudas 
e-sas repre'imfaeões no orgãn offieial; laço qucslão d. lêl-as. 
8r. Peesidenle, não -o para me desobrigar da in umlteneia 
que me foi eommel!ida, mas ainda para que se a-signnle nas 
roiumnas do nrgão offieial o legitimo, o profundo protesto 
dos (rahalliadores bra-ileirns contra a Irucnleneia com (pie 
ns ameaçam os legisiadore- burgueses. 

Aqui eslâo o- doennionfos, Sr. Tresi.leufe, que até a ul- 
tima hora me. foram presentes; acham-se redig dos ne-si-s 
lermn-: 

"Uio do Janeiro. 5 do julho de 1927. 
lllrno. Camarada Depnlado iDr. \/evedo l.inm — 

r.amara atos Dcpulados. 
Saudações prole!arias. 
O Centro Cosmnpoliia. lomando e n eoiisaleração 

o nppello que lhe foj dirigido jeda Federação Syn lieal 
Hogional, no sentido de peofeslar por vosso intermé- 
dio contra as leis de repressão, resolveu em -na nlü- 
nia assomldéa apoiar todíi- as iniciativas da- demais 
organizações operárias ronfra a- bus qíio de alguma 
fôrma venham naitenie o deselvoh inento dos organis- 
mos de defesn do prolefaidado e, no mesmo (empo, (or- 
nar publico por vo-so intermédio o seu profeslrt contra 
a ameaça que actnalmenle paira sobre o prolelai indo. 

N hd (pie presopli inente tratisltá no Congresso e 
que \ isa impedir o direito de greve ô uma lei como 
a qual não cmsí,. oulra igual em pai/ algum eixili- 
/.ido, \ greve ô a arma prui. oal de defe-a do- Irn- 
b dbadores. K o direito de grôve é reeonln íltlo pela 
legislarão burguesa de todos os pai/es, inclusive os 
mais reaeeionarios. 

(• jiride!ariu lo do Brasil, • mio Iinmjlhudo com a 
inipo.-içuo de lima lei como a do qtte uctualmenio 

se (rafa. ficará reduzido ã exploração desenfreada dos 
rapiiali-Ms -em a menor possibilidade de ■defender—c., 

i Viva o prolotariado do Hra-d ! , 
Viva a união do operariado nacional e inierna-» 

cional ! 
Abaixo as leis de eene, ssão ! 
Pelo Centro Co. o-.poli'-!. — A ■ m i.v 

s.i edade H. neficcnle rcernacicibal riul-Amei 
cana d<' "ChaulTenr- ' — Fundada em lô de maio do 
1925 Livnamenlo e Itiver.i, 18 de Junho de 1927. 

Camarada Azevedo Limo Parlamento Nacional 
— ttm de Janeiro. 

Nós que abaixo a.— ig,íamos Gpnimnnii-amos-llie quo 
acabamos de fundar um centro eommanist i em Santa 
Anna do Livramento, F.-igido do Um firande do rinl. 

Camarada Lima, :is -na- palavras no Paríamoiib) 
em defeso, do- que -ol Trem a- eonsequeneias da opjtves- 
são burgneza -ão ouv i Ias 'in todo- os revanlos do Hra- 
sil. E nos, imonlsionadc.s por um dever que nos mar a. 
pina nova cru, reso veiUos apresenta'mornos nas ti- 
ieira- do exercito vermellio, o prestar juramento 1 • 
fieis sol tados no prosegnim.mío da In' i. Os camara- 
das ilo Pio já comei aram a constriieeão do dique ipie. 
separa o eapibC o o trabalho, levando-o ao Parlarnenlo, 
e pôs aqui ainda dormíamos do olltos vendados. Então 
foi que no dia 19 do corrente çoméçamos o al - CO 
iio di pie para desviar as enxurradas do capital qne já 
teni rios drasados. Chegará lambem o dia i ;i quo 
nós possamos levar ao Cvirlauicnto Nacional uma sen- 
tinella dos liãmpa-. qne representarão a esquerda lesta 
terra. Knfim, foi chegada a oeeasiik» opiinr una que 
a- vibratória- enireliiVhas da d Xuçüu, nos transmilli- 
ram ás idoqnenles e ronseieiii-iosas plnases do andari- 
lho do- marlv . s \zevelo Lima, pis' bmla o Haid lo 
Mio a Moscou, sendo as e- ações do iliii .-aiplo as agru- 
pações dos eonscienles qne abandonarem o (radiei.ma- 
listno e filiaiiilo-se ao pari ido revoineiouurio. terão 
cumprido nm dever de Iene- serv ídores á cmtsa du 
i manriiiiição prolelaria, dando o seu apoio moral o 
consçieneioso ao 110--0 nu: m epreseitlaille no Parla- 
menío Na- •ma'. Aproveitamos a oppi midan ■ tai •• 
lançar o uo-so protesto rontrn a apresentação do firo- 
jeeto de lei qne pretende pi-su" na Cama a, imposto 
pelos banqueiros londrinos.., 

riandaçõe- romnninisías. ftntiru . </.■ Li ir uri la. 
— José t{iiili-i'iuu:. - .t'/(i/f/ivo /•(/. - Frimcisro JiWuc. 

- .— Paulo .Miiruiru. — J. .\iznralu . - Ciihilons ■ - 
Hiiifimio .Mrurez. - Mijiúul 1, uTruuii. ./oê , Puilro 
Itoill'-.. _ Puluiuiio Piriz. .1)'(((- Viu (tis.' — hu- 
íjuniu Arriulu. \uriur Fuancisuo < utiunii Lmi- 
rUUZO fruta. — t rurumio Sitzimn. /)/<>») a/o (iir- 
dltuio, — João fíosilio Itnuios. —. t/ruslus .\li rs. —. 
Josú Áuorclo tios Soutos 

"riociialade União tlõ l>el'e-a Operaiáa — Caro eamu ida 
l/vveilo l.inm — I I». ftepntadó com assento na Camara Fe- 
deral. No—a- saudações — N(>s, operurlrM das faliricos do 
ebarutos e do- Arinazens de Henefieiamenlo de Fumo, legi- 
limamenle brgauizados, para defesa dos nossus Pliieifo-, e lu- 
lumlo pela- nossa- -eiv indieaçõe ■, roileel ivannmle reunidos 
em assemblca na--.'si' (ia soeieilade OMama 1 efiirida. na ave- 
nida lli)> Barbosa n. 2). nesta cidade ne Mureliba. Estado da 
Bahia, levamos ao eonbeeimento do camara.Ia, como legi- 
timo Cepresenlunle do "BIiick Op. cario"4, que, e o poda ...z 
da- ela--es llabalbadoras do Brasil. ,, .seguinte: votumo- num 
moção de protesto contrato projnelo "da bo em anilamenll. n'i 
Camara. o qual restringe ò direito de grôve pnian' d., pcia 
Considuição brasileira, pelo art. lò, ii ;í7, qi,,. reeonlicee , 
direito de gréve em caracter pacifico. Não é ju-o qne eslo 
direito seja i>ostergnilo pios legisladores e „s levem 1 ela- 
borai* nina lei qne o -npprinm. Paia nós trabalh;.dores. 1 
gréve ô um dos ullinios recursos para drlendermos nossos n 
(eresses econômicos, F. por meio delia que nfbpiirimes , . 
giin-as mclboi-ias em nos.is -alarios, nfim de fazermos as 
no--1- de.pzeas tliarius. pois os ganhos são muilo dimiaub -. 
devido ú alia ilod goneros dç p, mieira necessidade. Hi; ttny 
Itarljosa, em um fliseur- i drligirlo ao povo earioea em (op 
diz clle. "com a lei e pela lei, vós. o povo. vos, a nação vo- ■> 
Hni-il, >ois o direito .sois o poder, -obs a foicj, <sai , j,/, ,:'ão 
publica de dentro de si In smo, divlaçe—u. levante.se • vem a 
\ denei-rae a, o governo dó povo pelo povo não ó outra ron- • 

o império da opinião 'errada e servida pelos orgâo «l" li 
soberania. ' nde a opinião publica entrar, csrancaiai. ■ ■ 
trevas, raia a luz. mernliana, suiuirum-se vampiro- , .reph-, 
eplrou a grande hygiene, a rompeten ia. a virtude, a "o-1 - 
lidada a:--inno o poder . Não o po--ivel cjue nós, o- l abdlm- 

s I 
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ilorev, por nuMiv i|i« n-suciaijões <li> cla^^- • -xt ; ~ 
pusMir imirt l''i rtc amiclio, «uno os Ia ora cm ania •) • 
('itiiiírossn, a (jual vem ferir n"--'is rtiroilos iíi- i-alha ■; 

Os operários o operárias 'ia Sooicrtmio União le Der va 
Opmarlft do Muriülia. qno. njprosonfa o ponsvoon'.. 
Iialho destes einoo mil o lautos operário-, vijuos, p i.e < . t 
nossa sociedade, para o licni r .llertivo, ergue - o m--> 
eico prote-t.i coulra o reteridi') pro.ieeto de lei. 

Sala das se.—òes, 2tí do junho de 1927. •— Eleattrió 
Miiuncl ilos Scnfos, presfdeuto, — Itufiuo José Goioiilri -i1- 

, crehrio." 

'■|>e|J,Lll;iil:l . 
Opeiaria prole-1 

greve operaria. 
"São Paulo, 

'evedo T,iiu:i -• Rio Lape. L ei 
contra iucondiaria lei proIi iuçSo 
/'oilro .Ve/ire, \ icc-pre-idente." 

tlü do junho do 1927 - Camarada 

direeloròl 

Azev. do Lima» Depulado federal pelo lli.u-.. o - 
Saúde! ■ (>.s frahalluidores da industria -a- •ouoniica, 
duo eompreliénde o>. empregados em hotéis, Par-, 
faurauteri, ronfeitarias, leiterias, . raó- <• - ■ 1 "••s. 

vunidos, em asseuil>l«;:i realizada a 21 de e-> em 
sua assoeiacão de ela.-se "A Interaaeieual'' a •:» 
das Meies, 9, resolveram protestar coulra o o • 
que eeivèa a lilie.-dade de reunião o de a--- 
impede o direito sacra!issimo de gré\e. ur - . • 
legal ate agnni que encontraram os Iralialliado-es ara 
sp oiiporem ils amldções e vexames patrona» 

(>s trabalhadores da industria gastronômica dc Ssão 
Paulo hão podem penuiftir que se e»pes!nliem as-; » os 
direitos dos operários e por i-so leva iram 1 •••. ; 
o seu protesto ooatra as leis acelerada:, qu ■ apenas dão 
direito aos patrões e os tiram aos prol la -e-! 

\liai\o o projeeto que eercea o direii » de a: ■ >! 
Viva a sol iilariedade operaria! P 

Ia "A InteruaeionalA A ix^inorio J"** Mi 
lario de i-eiaipjrs o areúivo." 

"Kxmo. Sr. lu. Azevedo Lima — Saúde o Ira ■ - 
uidade. reuho a -ul.uda lioma de levar ao eo d.e-i- 
menti» de V. Kx. ipie a Xssoeiaeão ilo- I .n, v; i-i- - ..•» 
Comuieri i < e Industria do .Nifliene. pm u . i . ■ 
umuiime de sua dircetorla, em remo fio realizada em rs 
do corrente mez, deliberou apoiar V. F.x. na eamoanda 
contra o projeeto n. 712, que visa exdingu; ■ o s .s > 
direito de greve. 

U.om elovuda estima o dislincla eon- dera -fio. -r <- 
screve-se, ue V. Kx, — Josc Bnracat, seria-'.» 1 i ■ 
exereieio," 

■.Natal — Depulado Azevedo Lima. Rio 
dicalo dos Tralialhns, legilimo represeni , • 
operaidado sgiogrnndense do norte, em grande 
bléa, resolveu (eiegrapitar V. J''x-. pedindo 1 /cr 
o seu piareslò eoutrtl lei que nega piatlolartad.» 
reit.o gréve, veiaiadeira aberração «letnof a i 
gimen. Saudações. Mniiorl l,oi" < /.-mci », 
loiiiit Heiilo ilo Silxu, Josi' Tolrniino /ei,em, 
Jtiflo Miirinlin. liihilo VHrniihiiin. Itih . > 

- Syn- 
Volllade 
assem- 
Cateara 

dl- 
re- 

A«— 

</-i 
1'lHZ. 

I I | I I I i < M I I ' ' | . I • < I I • ■ 
reimidos epi Qincorrida a.--. íoI.'.-.i ■■x- 

taria, na -ede de sua nssneiação, quai' 

" Peritambueo Deputado \zevedo Lima 
mara llio "l iiiàn (teral Tiitliulhadore.- Pt nam- 
ímeo , nome pilo syndiealos. seis mil tqtor.i-ios. hv- 
pothecn -.olidarieilade sua aUUude deiesa •! ei p'.»- 
lelm íailo anienendus. —- /-■ sanfos." 

■Ilii) ile .laueiro, .'lu de joulm de Iíi27 — Lar.» .t- 
maraila Dr, V/evedo l.ima, tli^n.. Itepndi.l.i, re • — 
senlanle tio Btoeo Operário. Saudações — (»- ipe»-.> os 
inarmor 

22 do me/ r irreule,,toriiíiiiiio conherirnento do v • - 
Pds scelerailas eoiilra u propaganda proleta ia e eon- 
Ira o direilo de gn-ve — - ora e.m andamento dn « ;■ 
•ti e-.stç e" com i leraudo as -mis múltipla- e prováveis 
eops(>queil«ias, clanfltpdsus para o prolelai la.lo nga- 
nizado ou mu ausia de ot gaui/içao. resolv.- ou e v 
vns esle co)tio exitrír-sao de seu mais ir eiisu -et) -e 
relaçüp ás dilas leis. 

. C.eidrti dos OperprtOs Marntori-'a-, em - .a 
existede.iu ite mais ,|e dons décadas, sempre le\e 

Io ^agrado direito que lhes querem rer 
cvjnquistor melliorias ceonomieas e i. -alias 

que. se oppuubii u mã vontade c tntrausí- 
patróiiato da mdoslria. Por esle uioli\<i e, 

mais, porque muito leem qurt conquislar ain Ia, pr .- 
lesla ene) giciuuelde, peruide os grs. Lolt*g:'e-si-(-|S, por 
xnsso mlerunalio, Coulra a hedioiidez de laes ler- 

adeeendo mais esle m- víço mav-l ido «.»«. 
Iialhini "es pelo seu digno repiv-eutaii «•, -ol - r . 

iar- 
un 

ra/er uso 
agora, pau 
moraes a 
geueisi do 

que 
•ur 

me com elevada oouâíderticão. — Pela cofiimi-são excj 
euliva, X. A. B. Modtèiro, secretario geral.^ 

"Uio do Janeiro, 2(3 'do jünho dc .192-7 •— Ao cax 
i irad. \zevedo Lima, DD. rcpi esentantr db IPoc^ 
Operário na Clamara dos Deputados, saudaeV» pro- 
letárias. 

Tlsfá ã--'dMaeão. reunida em as«emb1éa geral ex*- 
traoriliuaiia, appianou unanuuemeuto a segui ato mos 
çãp de protesto; 

<.'.imurada Azevedo Lima, digno representante da 
liioc i operário A Associação dos Empregado» em 
Vçougui -, marchando a par dos Operários do Brasil, 

vem, por meio desta, pedir-vos a leitura desta., da D-D 
lama da ('.amava, pois que sois o porta-voz dos opprf-, 
luidns nesta Casca do Bongresso, afim de que oppn-, 
uhaes Ioda a obrtrncçflti possível ao andamento das leis 
que pretendem tolher-uo» o direito de gréve e livro 
propaganda associativa, reduzindo-nos, dessa maneira, 
a trisse -ituação de escravos. 

Rsta associação lança por vo-so iulcrtnedio um: 
heiueuto. protesto contra as famosas leis que Ira/cin 

m seu hojo o prenuncio de brutal- reaeção ci.>nli'ji a. 
classe operaria. 

D Estado., pm. lulermedio desse instrniticnln, que ó 
a i-idieia, já no- tem tolhido o direito de gréve. Agora 
quer. mais, offirializar o--a violoneia. V hucgue/.ia, 
l»or intermédio de seus lacaios, já, faz. campanha contra 
a piopa-auda associativa o pede agora aos sons rc- 
(ireseulautes para ir além, isto é, ai.■ a proliíbição. 
Não -e lembram esses senhores que vão ferir um dos 
paragraplio- do art. 72 da, Cousi ilnição. Não admira qim 
e-ser. sonhores assim fuçam, jiois não são elles des- 
cendentes dos hurgueze-i? Não" são elles represeiitanfe i 
no fltíngiesso da própria burguez.iat! Não são olto- 
famhom hurguez.os?! 

Por isso, esta associação, .legitima represoptantft 
li i!:ini.»-iisa eorporaeüo dos que trahalhnm em car- 

lios verdes, vem lançar o seu uiais vetléiueílle protoslO 
eontra essas leis ora em andamoalo ne-sa Basa do 
Congw-ssr». 

Abaixo as leis iulainesi 
Abaixo a oppre--ão coulra a classe' opeiarial 

Viva o Mloou Dporario! 
Viva a solidariedade de todos os trabalhadores 1 
Rio do Janoiro, 2(3 do junho fio 1927. Frunri.sr... 

Uitriiii.i. r* soçrelario." 

secretaria, : do julho do |923 — Illmo. Sr. Dr. A/.evedo 
Lima - Saudações \ União dos Operários em Fabricas du 
IVeidos de Polropolis, reunida em as-ombléa geral no dia 2 
do julho de lt'27, para tomar cotiheciiuenfo do projcelo de lei 
que ora (rao-da na Camara d(i- Deputados, contra o direito le 
- ev.- o livre as-iciação, resolveu enviar-vos o seguinte pro- 
l.esto. Não pódo o proletai iadq texlíl de Polropolis íiear in- 
différente diante de Iseinelhauln atleularto coulra direitos 
adquiridos á força dç sacrifieios dos nog-os autepassndos o 
i p.-iiado, p-la- leis'-.lu todos os paiz.es civilizados do mundo, 

vlo-ivo o proprio llrasil. 
Os imperialistas no lira-il.'não sal islã.ilo.s eom ii o-cravf-> 

■ iàii a que téio suhmelt ido Iodas as elassos deslav oreeídás O 
u-)». i."ilmeiite o proletariado em geral, querem ainda agora 
que o Parla noulo Hrasilcii-o voto uma lei acelerada, siippri- 
lo.ndo ou restringindo o uuieo direito de defesa do ju-aletaria-- 
<|o: i> dhvio du greviç o direito de livre as-oeiaeão. \ que fi- 
ei am i-edo/idos os Irabalhadoees do jirasjl si o Bongre--o Na- 
e onal vola--., -emelliaule monslrnosidade? Ds operários da 
uduDria têxtil, ainda no goso pleno desse direito que agora 

se lhe pceleude lirar, conseguiram por iulevniGdiu (lesse re- 
ofir-o extremo—a greve—paca mais ou menos oitenta por 
•ento da corporação ordenado- ainda Us-ini iurcriorp- a ihi-, 
zeo'a- e eiueoehla mil réis mee-aes, Itepare-sc bem! Oilenl.y, 
por cento da uo--a corporação reeohem orileuúdo- monsaos 
inf. - - ires a di zenlos e ciueoenla mil réus. .|'or lauto, quaf 
seria a -orle de--es eeulos do mniiaro- do operários M fjeas— 
-em -ob o arliilrio exehvive do palronalo insaeiavelí A hur- 
gue/ia no Brasil, na aueia de eseravisiic mais e mais o prole- 
taríado, em todas a- parles onde eousegue firmar o >eu domi-» 
uio. ei a tempo opfirimuidn-o e murtiri-audo-o, era eom a 
i ■ i de 1 opreusa, lei de Vdotpho tloislo, Ud de expiul-ó   
Iras. U não satisfeita ainda eom lanla lyrnnia, quer linalizafll 
a -ua obra vle "patriotas" aspbyviaudo de vez o proletariado oq, 
Brasil. 

<Vs i. rmi is da iudn-lria lexül tiuo iUlmeutam n vã I'- 
b ào de que esle simples protesto irã demover os et e e m- 
migos da classe opera - ii e nem influir na approvaça . dnj 
juee-i-ís.so i rejeclo, ciiuvencidos eoiuo eslauuis qúe Ua SOCie- 

- # 
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cladc aclual só 3ta dirciios para 05 ricos, para os forfr®. Os 
direitos do proletariado só serão respeitados qiiaadò cite ti- 
ft'er adquirido a con-eiencia de sua força. 

A União dos Operários em Fabricas do Tecidos do Pc- 
.fropolis hypotlieca todo sou apoio ao I>r. Azevedo Lima, na 
defesa do direito de provo o livro associação, a-sim como no 
f-ombato a todas as Jeis de cxcepção, 

Potvopolis, Õ do Julho de 1927. .—. A dircclorla, 
■Sr. Presidente, juntos c-des documentos, altap^nlo o.v- 

Jcçssivos, ás representações que, ainda"não ha dez dia-., tive' 
õnsojo do ler. da tribuna, bem se \è que as camadas mais jn- 
lolloctuaos do proletariado brasileiro é cxactamente os syndi- 
catns mais combativós dos meios industriaes do Brasil e-tão 
Unidos e cohesos no firmo proposilo do puerrear, por todos os 
processos ao seu alcance, as medida- repressivas que houve-» 
rom por mal adoptar, nos sou- momentos de clamorosa irre- 
Jlcsâo, os legisladores palricios. 

Pela leitura dos joraae-: de hoje, verifiquei mais, que, cm 
sessão clandestina o, secreta, a CominissSo de Justiça desta 
Câmara resolveu não só adoptar a idéa que icstil sendo. ne«l« 
momento, violentamente combatida pela- classes trabaihado- 
ras,' ainda, ampliar-TTic os termos o estender as medidas re- 
pressivas não mí ai cs indivíduos ou operários, mas lambem ao- 
syndieatos, instituídos e aos orgãus de publicidade que se ma» 
jiifcslarem sympathias a.es-a- classe-. 

Não ha, Sr. Presidente, no mundo inteiro, neste instante, 
nenhum movimenta de mais intensa reacção dos partido- ou. 
das classes burguesas contra as vclleid.ados ou os lopiliuios di- 
reitos dos trabalhadores univcc-acs. O Brasil, pai/ essencial- 
mente retardainrio, que marcha no recavcm do carro da eivi- 
Jização, toma, nesse particular, a vanguarda do movimento de 
repressão, quer avocar a si a triste gloria de ser o primeiro, 
nesta parto do continente sul americano, a levantar, a des- 
fraldar a bandeira do guerra sem tréguas e sem dosfalk-.-i- 
menlos aos trabalhadores. 

Parece inorivol. Sr. Pre-idcnte. que po-sa a Cor,niii--,ão 
de Justiça, pela maioria de seus membros, adoptar o- termos 
<lo in-ojeoto dc que foi relator o illustro s'c. Deputado Anniual 
<ic Toledo, o que é um triste similo d<à nossa época de degra- 
dação democrática o do doslilnumento moral da Republica, 
íiffcontando a civilização mundial coni a ameaça, tahe/. com a 
certeza ou a pos-ibilidado certa de seTonj reprimido- movi- 
mentos cie rcivinitioação pelos meios idai- nicon-l ilncionnos. 
n- tonlalivas (!(■ libertação o emancipação das clas-es obre iras. 
ipelos ihothodos draconianos. 

Não acredito, 8r. Picsidonto. na veracidade dos do- 
cumenlos que o relator do projecto tece occa-iãci de exhibir 
aos seus pares, na" (tommi--ãci de Justiça, ma- como o- ,jce tiao- 
a cites fazem menção, e como o propcio autor do projecto 
acaba de confidoncialmento me declarar que 110 bojo rlo--cs do- 
cumentos «lia grande ameaça á urdem rei ublióana e constitu- 
cional, repto ,á Rama ca que a- éxponlia ú consciência da Na- 
ção, para que. se saiba si -ao ou não verdadeiros e-so- do- 
cumentos, com os ipiaes prclcnde arraaoac á docilidado do 

" iBongresso uma lei dc repressão draconiana, leonina, s io- 
liidu... 

O Sn. \xMn.VL dk Tou:oo .Não fiz a V. K\. qualquer 
,'d cela ração confidencial. 

O SR. AZEVEDO LIMA V. Kv. mo foz. ao mono-, de- 
claração que não consta dos ocgãds desta cidade... 

<( Sn. Axmum, dk ■Poi.v.oo — Uonsia do parecer que será 
•Publicado amanhã. 

O SR. AZLVI.DO I.ITIA — ... V. Kv, affirmou e- ar 
£onvencickM.la stUa gravidade do- documentos que exhibiu. 

Estou informado que ossos documentos -ão méros opus» 
eulos de propaganda, pampRlelog, jornaes e noticias usuác- em 
toda a parte, onde sr tem livre manifestação dc pen-amento. 
juidc se goza do direito de publicidade.- 

D sn. \MMiun de Tom00— \ im é uiu limile á propa- 
ganda bolchcvista. que visa a subversão da ordem, das in-1 
^tuições, da sociedade, da família brasileira. 

D Sn. Auoi.pim BEKfiA,\irNi — Que iriiiorln i--.i'? 
D Sn. .wmuai. de Toukoo lmi>oiTa muito, porque o 

tjcpuiaÜQ brasileiro tem o dever dc defendei a- instituíçõe- 
t[ue regem o tiaiz, 

O slí. AZEVEDO LIMA Dentro da flonstiluiçã". 
o Sn. An.mbai. dk Tom pu - si os boleíievistas (juei nu 

derrocar a Rhii-Iituição não têm o direito do •appellar para 
«tia. 

0 AZEVEDO UM V -T-. PerTeilameiXe.-O- bolchem- 
la- <inerenj perturbar a ordem -oeia! h econômica da Hepu- 
Plica. Admiru que A , Ex.'sdxigora o'strilia, 

O Sn, Awn, vi. m: l. i.noo E--a •leci.naeão de A". Ex, 
g 2. pa-tante paro jusl ícar a lc;. 

O SR. AZEVEDO UMA — VA . Elvv., a elle- precedem, 
sendo Os primeiros a suiuanTer essa precária ordem cmisiilu- 
cional. demonstrando por sou- erros, por suas medidas re- 
pressivas que a Constituição Brasileira é um frangalho <ie 
papel que nada mau vale do que uiji -imple- refalbo de |iapel 
sujo, dc que VV. EEx. =0 servem quando muito bem iljes 
apraz. <• que nd- quecemo-, u,ós que.jnigqanjii- pela liberdade 
dos trabalhadores, é demon-lrar ju-tamcnle que o- iepiêséil- 
tantes da burguezia cabocla eslão ao sn-vico do ímperialismeí 
internacional para. x iolando. transgredindo, conlraciando a 
Constituição, obterem do Lmgresso Nacional, leis cimi.racia- a 
própria ordem republicara, leis <iue subverlam <le "fond en 
eomhlc" o regimen democrático, leis que coilidcm com o es- 
pirito coiisl jfncional 

Quero. Sr. Presidente, desinaem-ar o jogo dessa burgue/ia 
pouco inlelligente e insen-ata. que levanta, como jdtanlasnías. 
doe ume idos falsos, talvez lao lalsos como os de que se serviu 
a policia para romper ys relações com a Republica do- 
Sovipls. .. 

O Sn. Anxinvi. Ai Tor.ino — São (iocumentos verdadidros, 
conhecidos do mundo inteico. 

Ü SR. AZF.AFI>< 1 UMA ... dormnenlos que -e incul- 
cam como atfen(atori"s do- orgãos constitucionaes e do- elc- 
mentos conservadoie- da Rej iiblica. para, com mais facilida- 
de, se locupletar e-sa burgui/ia com os dinlieiro. do imperia- 
lismo e-lrangeiro. -uflocando. aspliv xúando, corn medida- le 
arrocho, a- própria- liberdade- cotistilncjonacs. lão prece ia- 
e tão violada- no cursu do.- trinta c sele aunos de reginfen de 
pretensa fraternidade republicana. 

O Sn. Ei.oiík- da Rt vuv —, O pro.ii;c(t> vae ser siiinuclti lo 
á apreeiação da Rama' a e e-ta poderá emendal-o. 

V Sn. Aiun.Piio Bi;iifi\Ml.xí — Espero «|ue a Rama 1 
respeite a Constituição e negue seu apoio ao projecto. 

O Sn Avmdai pi loi mio Terei ocea-ião qe mostrar a 
Casa o estado de desenvoiv imenlo em que se eiicoulra a pro- 
paganda communi-Un ameaçando coiaplelaniente a Irunqnil'; 
dado,da familia brasil' ira. <»- -oviels de Moscou eslão perUiv 
bando o -ocego do paiV. údeiio. como o de lodo o muiulo. 

(i Sn. lii-NTo MmvN-DA Vá o nolu-e ncpntado Sc. A l"l 
jilio Bergamini pregar democra ia na Ru-sia o verá o que ilie 
acontece. 

O Mi. Adomuio ÜnnovvijNi — Não sou cida lão russo; 
sou cidadão brasileiro e qncru o respeito á Constiluiçao bvá- 
si feira. 

O Sn. Axmbaf. dij Tom.no — V. Ex. tem o li rei to de -c 
apoiar na Ronstituiçãri» porque não *'■ comuiimisla. i> Sc. A/e- 
vedo Uma, ehtreianlo. qwe n -ubvcc-âo. não -d da Ronslifui- 
cão. cmno <le toda a ord n con• tilucionai do Brasil; não tem, 
porinnto, o direilo de appellar para ella. 

D Sn. Aooi.nno BcnovMiM Dentro da Conslitniçüo, 
i' permiltida (|ualquei- pi opajMÍl.ida de eb-a-. Não podcipos fa 
/er li i- (jne ortendain o disposilivo cpnsi ifncioqfti. 

<• Sn. V.xNmM. m: Toi.rdõ '— \ Constiltiicão não pode ler 
dis|Hi-jiivo suicida; pão pôde consentir em propaganda touira 
a sua própria vida. 

Pôde, porque a IN ms! i( u ição 
admillc o desmiviilvimcnto dc 
que se dirá nu Republica? 

- Sr. Pccsidentc. admira-me o 
enljdadc voucnbinuria que sp 

xpicssoeg não devem 

(I Slt. ADol.UlIO líKRCi.Vvt 1 N'f 
c liberal; no leçri no.da- id as. 
iodas. Na Mpuarchia a--itn eVft; 

O SR. AZEVEDO ERMA - 
zelo dos rcpnlilicane- por e--a 
chama a R.ou«tjluição da Hepulilica. 

O Sn. Annui.vi. m; Tei roo K-sn 
constar dos .1 »?/»«••.». 

O SR. AZKVEI O UMA, Ellps vef-m assistinde. lia an- 
jios, impa-sivei-, .( prq-! ituição chuiiorosa du RonsIRuicrni le 
Si de fevereiro; leem, com a -ua i-riíninpsa. dellctuosa (áioiihi- 
ficipação. coiil 1 ibnido para que, cada mais. -e precipite na 
crise de di-solqçao e dc agonia n regimen republicano, de tjue 
se dizem aranlos c pregoen-t». 

t) Sn. Anxmvi o 1 i.edo Não agonrsv a, tiaveiulo 
reacção, haveinlo dele-a. Imvenfdo êntn^ia. 

O sR. AZEA"l'.l>' 1 UMA — No meii cUrlw Jap-u de exiA- 
leiicia. como inildaille politico. tenlm n--istido no seio da 
Rumara, á indiffer, nça verdadCicameirle fakiriana com que 
(is -enhores do Rongresso N.ifiorial ipre-mviani o relalinu* du 
carta lonstilnoicrual pcio- '■asacc.b,'-,do Pyder Exrvulixo. come' 
si ella na" Risse -enao itma -..uplc- Jl.e-.-alina. que dèypsse 
andar pa--audo. de quaLo 1 p, quatro spihó», pelo- Jiraços óop- 

re. 1 )o poder,- 

uppbripunlqde, si 
RI" -aijsmo. fdjjon' 

cupiscenle- dos tleieid 
.Minta- vc/e- In • 

nome do incu pa-sadu 
prote-fus ♦!:! cou- 
lliflSOS '' uhjeeto- que 
dava ti- Rbefdad»'- n 
ad litecaudo o pi icip 
E agora, ainda sob e 

Pçi'.-idenle, de. em 
Uíc o porta-v oz dos 

c.nma na- loiml eoirita o- as-nllo ignorii,- 
i'epj entitiilij-jlq RÍIII:IJ|>\O l^lpral 

>ub!icuiias. .esquacteiunde Jjiiu|,)htndü,. 
> i-■1 lamcnlao- da no—a iqugiia eailv- 

■'-''Xló de se manlee a ordem..fóra da 
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OonstifuicS'», coiuo iVin, da lid ty fOt-a da aicão .•...(,■»» 
(•uvà n ox-Pfosidcnl"' V.dhur Bi<ruartli-> i> principio da ^ d.an 
ihi da e.stal)ili/ai;Ao do podoc cojistituido, tculio s do o liei de 
\.t tahiv, pcrjxdraUiis pelo orgSo da própria • jiiimi.->ão t.- 
idiimai do I,<•«•!slacuo e .hislica, novos atfoníados conii-a as li- 
  dados republicanas, contra o liberalismo condilueional, 
eoulfa os pHncjpios ipie Hssc-çijrain- a li\rc oian d stoçãn .ia 
Miniade e do piMisamenío. 

O prnjobfõ ipie aeaba di^ soo diseufido no «. o da dom- 
mis-ião di' .Instii.M ropi-osonfa exemplo ultrajuale oiipiobrewi, 
para a nessa eisdi/ueâo. 

C du. Vxmiiai, oi. lei.inn Coiae-poiide a emíi s.iae. _ 
dade de defesa social brasileira. 

O slt, \ZM\'KI>() LIMA Aão comprcheiulo a mentali- 
dade desses pohliees vaind.ilieanos, ipie alienam -ee e ne--o 
meid niaclimavcl ao qno rhamam gonuen subversivo do re- 
aunen eemimmjsla; mm roíuprolmndo ■uniu elles, cpie oampau 
de iieiillermdes á possível ameaça dos novos surtos eòinmu- 
nisliis. proponham a Oamaea. exaetamonto, a a lupeào de j)>-u- 
Mileneias ipie tendem a estirilizar o solo, lornan lo-e 
prm a une viceje e medre a seinente insurrerional. 

<> Sn. \.NNin.\L um 
reavir. 

0 sn. \zi:\ i:ik) i.i.^ia 
oxisfo, e no-Si>.meie e plDJIJMu 
eenimim isla. 

1 > Sn, \\ mi. \r. im 1 di.ioio 
está > 

ti.n.KOO d perigo exisu e preciso 

A verdade e ipie, -i o perigo 
a ipie nelle germine a semeníe 

Mm todos 
J-a/endo a propaganda toiumuiihla e em o. le- 

da reagindo. 
os pai/.es do mundo 

lies 

: " AZI'.\ I-.IX) l.l\l\ 'xao lia ele ser e en |fio pre.-a e-lei ilizai.aao, applieada por lei de emergência, pele- eMmenles 
da biirgue/ia nacional, pelos imuidalarios do in)perla!i<íito an- 
g|"-:imerieanw, de pue somos méros suiai-coloniaes, não lia de 

eom lao preeana esterili/acão que se. delerá ■> oa-e ,ies- 
u'- peineipms. a. marcha mi ,, rilhmu evolulixo '.J-m iio\ as 

*'"ciaes. Kssas não esiaem iio em face de •-.-p.■.•/■,< r-a- 
de levar deanto de -i. dejTUhando-o-, lodo- os 

ropi.,;,.s impe.eiljios fpie a mentalidade Iropieante d-.- leni- 
dmura le\antae a seii in)|»elo mre--ante <■ idludlvel. 

<> >1. Iu.oiikh PA Cl MJA Hapui a cem anno-. 
o sn, Aem ioiu üiinuAMiM si ,, imhre colloKa tem cou- 

llíl SUC I (M.IJH Ic, lin«) ' 1 •1 \ i1 (1] 11 >( M' rssas JíítrfiMl (- 
d11- m 'Coi.Kno     . - ,t para Iodos nos; para V. IA. para a fainilia' hrasil.dra 

/V Sit- Anoi.mi , iiimiiAMiM Opero dosenvoU im oe , de Iodas as Ideas: xejieiim ailllella- ijile lenhim fere,, p, a 

O Sn. Vwii.aj. m: Tyi i nu - \ evperieino da líu-- .0 
nus neouselhii isso. 

O Slt A/KVLOO I.IM \ -Mister é. porem, ante- d sus 
n..da. di-sta/.i !• ns (íxptoruçoes dos que querem la/er m ... 

poiiiirus hrasileiros emancipado.- do- rorrilho, ■ d - 
balaeiios. da Inirgue/aa retardaria deste pai/, ,,-irm liaieud 
por suas Ideas e suas reivindieapõe- a sol.),» do- dinlnd os 
r11ss;,s, roíiiu pi propahnm.os Jormies do Ooveriu, e eonto. • ■ 
gumlo me m 1 ori na rum. -e leve a audaeia de assoalha ■ no -. 
Ua Commissão de Jpíijra desla Casa. PiaMU-amo- demonstro 
que os pu-liliio,- une pugnam pelos Uoliivs e elevado, idege- 
iias ' lasses íralialíiadoras nãi. se corromjiem 'om o dinheiro 
da Imrguez.ia nem rom i oium da 1 íepnhllea sovie jca, (> lai 
de eoplimiar. iuiperlerrilo-, impávidos, a haler-se pelas cou- 
\ ieeoes, por mais aleiyosas que sejam as intriga- que Hm- 
deaiu em torno o- po-lil jros desta ('.amara, por mai. ullrnjaa- 
le- e upprohiosos que s,. lhes afigurem os Itoalo- mde a 
la/er crer que eslão suhoruudo- pelu dinheiro esirama iro ■ 
ta/.em o Jogo do governo sorialísla nisso. 

n- poltlico/ hrasileiros, que teem a audaeia e ,i .age 
de descrepar riu polilica hiiagno/a iiiterimcj eial.    
poucos que sejam, por muilo qiu- estejam iv.lu/id .- a o 
liomilde pugilo de huuieiis, não se rorrenqiem nem -e ven 
dem; não se querem eomparar rum os demais polilmos Io 
Iodas as repuhlieas. mais ou uienos empreifados, mais nu me- 
nus eumpromel 1 idus pelos diid\ejrps du cupilnli.sioo univi.msal. 

!■-sem iioiiiieps. pela minha xit/, fazem qpeslão de que 
>' tornem bem claras a- ac rnsitCoCs e, por isso, eu apresento 
a Mesa da Cantai'» uni requerimeido paru <p'e - 'iam dado,- a 
bi/, da pulilieiilatle os dorupientos, a que se ref. eem o- u - 
nacs, e hoiileiu presonlr- a Commii.-ão de .1íí-Iíc':i. 
hetn; nmifo hnn. 

0 Si ■ Tdiu,olplm Oullor .pela 1''deCl' Sr 1'' • • .,11.*f 
('••■"l leipo a i a ii u-i que o Sc, llepulado .loa.piim i 1, (i- ■ 
Jior lliolivo de moleslia, det\ar:i de eonipat ■'"r ,i- 
a brUtri temuo. 

0 Sr. Presidente • Km vista da coaimunictição tino acabai 
de ser feita pelo nobre Deputado, Hr. Jjindolpho ilollor, no- 
meio o Sr, Oswaldo Aranha, para saoSütuir o Sr. Joaquim 
Dsorio na Commissão de Marinha e tíuer)'a. 

0 Sr. Presidente l-lstil finda a hora desiinada ao expq- 
di( nle. 

\ ae-.-e passar â ordem do dia. Pati-tn,)] 

flomparocem mais os Scs. ; 

Matos Peixolo. 
nocayuxa Cuniia. 
\lves de Souza, 
Paijlo Maranhão. 
Clodomir Cardoso, 
llumherfo de Campos. 
Viria!o Corrêa. 
Maiioeiilo Moreira. 
M meei Theophifo. 
Dioelecio Dliurle, 
Ihifihael Kernandes 
Mherlo Maranhão, 
Coda llibciro. . 
.loso Ala ria Rollo 
Clenieut.ino do MonTdt 
Kr dlas 'Melro. / 
Ceiiii.l Tavares. 
c»raccho Cardoso. 
Vdidano i íordillio. 
Mfredo Itu^ . 

doão Muugaljeira. 
Wauderley Pinho. 
Paeheco Mendes. 
I haldino de Assis. 
I iel Fonte-. 
.líerbeid do Castro, 
Sá Filho. 
Ibmrique Dod-wiirth.» 
Nogueira Peniilo. 
Machado Ciadljo. 
Klavio da Silveira. 
A/exedo I.ima. 
Adolpho Hevgniuini,, 
<ialdirio Filho. 
Hnracio .Magalhães. 
Mnurieio de Medeiros 
oliveira liotelho. 
JoaquillJ de Saltes, * 
Siinlova! de Azevedo. 
Frapciseo Valladares. 
llibciro .lumpieira. . 
Kugenio Mello, 
rheodoniiro Sanl iago, 
José Jlray,. 
Maov Praia. 
Monoralo Alve-, 
Mora»*- llarros. 
Paes do Oliveira, 
r.índolpho Pessoa 
f.uz Pinto. 
Mielardo liiiz. ' 
I ulx io Vdueci. 
I.indolfo Collor. 
Fhu'es da Cunha 
Sérgio de Oliveira 
iVuningqs Masearenlui,-. 
Simões Lopes,""" , 
\s-1- Hrasil r»H) , 

• 
Oeixam de compaieoer o- Sr.s. ; 

Rego Barcos. 
Caiado de Castro,. 
Lincoln Pratos, 
Vrtbur Temos. 
Chcrnionf de, Miranda, 
Mrtonino FVdre, 
Mxarq de Vascoucellos. 
Moreira da Rocha, 
dose \eeiolv, 
flerniehcgilirtn Firme/a. 
Flov de Souza, 
doão Flysin, 



^•yi rmaHü-frir., in xvcmvM 

(••■fiisi.i Tuvitií1). 
lifgii UiU'1'OS- 
>('i'gio ftirpto. 
.Kuriço Cliaves. 
Mario r>oiijiiiguos. 
Peísòa de Qnriio/,. 
Ansíeégesilo-. . '' 
Aranjo Góes. 
Paehono de Oliveira, 
.loão Santo». 

I lieodi ro fJajnjjo.o, 
f lialitino Gonzaga., 
Vital Soares. 
I-fãneisoo Rocíia. 
Pereira Moacyr. 
llomoro Pires. 
Américo Barreto 
Almer Mm irão. 
Saltes Filho, 
Mherico dó Vínraos 

iVorival de Freitas. 
Julin Santos. 
Paulinn de Souza",;' 
•loaquim de Mello. 
Faria Souto., 
riiiers Bardosr;. 
Miranda Rosa 
Fdnardo Botym, 
Jlaoiel de c.arvallio. 
•Mlierlino Tirurnmond, 
* az de Mello.. 

■Toáo Penhio. 
.sniilm (ardiiTí. 
Ihisilto de Magalhães, 
Biieno Jírandão Filho. 

aldoiitii o Magalhães 
"Mello Frailco. 
Garihahli Mello. 
Flpidio Caunabrava. 
.fulio Presles. 
Aláliba Bt-oiiel. 
Marcondes l ilho. 
Ma i ror .innior. 
Sallas Júnior. 
(lesar Vergueiro. 
Mm rol ino 1 iarrelo.. 
Vlíino \rantes, 

Vahio Barreto. 
Ria- Bueno. 
\ alóis dó Baslro. 
Roílrigiie Vives Fiiho, 
■Tov iauo do Rastro, 
João Viilasbuas. 
João i eiesl ino. 
Martins Franco, 
Firmlho Palm. 
Joííquim íi-ario 0,9' , 

(Mtld Al DO JjI.v 

ü Sr. Presidente V lista dc presença aecusa o como,. ■ 
remniento ao 139 Sr». J>. pulados. 

Vae-so proceder á v. facão da maioria que se adia -lolira 
A uiesa o da consfante da ordem do dia. 

A ao sor julgados ob.iecJo dc deliberação flous projeelos 

, ^"•sRçer^íívaniento, lidos, cousidcrado?: oli.i - 
etos de delih<cação os «eguftjtos 

l^UO J ECTOS 

V. eco — 15)27 

mUpui% h. diirhjt.juvoí^.s tia Sccçõo de fàealhaeâ 
m Aa-MtM»ti'(içm (oUnd. na Imaccloria F- hr-d »/,. /■ 
t".í, Itios n Carne*. 

(Finanças Rdà, de 1927) 
f' Rongresso Vactonai rósolvc: 

}aÍÍS? U"iC,0 ' i/uipuradu para' todos ... eJíbitôs Ws daçlylograidios da administração Centrai aa Yn-mectoru. 
federa! de Portos, R.",,- .. dactylogvva ho "X " • 

SMho.^80 de ri-""kíl^--: r<"vv.grtda?afari^®s em 
^ » do julho de 19 7. - r,/tlfirí, o, 

r .. Af/rtviWHnofi Mügtdhv' ^, 

J Hslij i cm 

<i~ dari.ylogl-a|>lios da InsíMieluria F.-deral de Portos sã,, 
due desempenham "n- 

do Finanças. •guald ,de. _ \ GwumisswM 

N. 2.-.I - 1927 

JintiV? Il * /1 t 1 I i Io S ' III f 7 // / ' . 
itm iUcurrulo os .s<n'- i' 1 ii"* 1 n* n if m 1 * m is i/nt- sr n,,.- ■ . >■> , 

. turzn* um a jnd.Hcarn,. drVtn *<>*■ 

(Juslica, cai, de 1927) 

O Congresso Nacional resolve: 
Arf I.- Idearão relevados da- uen-di i..,i , 1 

verem meorridn por forca de lei- .I'l|',;,'
>

1,r
í" '("e 'uai- 

Os sie Ieado m-uhmi-i,- („,e. d,. -! mddar.-. 
respectivas unidades, vierem apiv- mia ••-se ' ,,,l','!'ai-«im .as 
Junla do dislrieli. de sm, csahmeia leni,', "T<l:lwdr "u 
opos a puhlieaeão desta lei. 111" 

Parag: oilio unieo. Para es-e ,, ,,,. . , , 
rompei ente- farão pnliljcar a i-Maeão',1,,- i',. ^ 

nos (|uaes-o pre>iden(,. da junta do disllúd,, 
porle ale o ponto de eoncent ração, c enlre • 
nprosDiif jirào. ^ I1 ^ til ICÍICJo tlr 

VI' "" ^: ^ 1 '.^í» >5J-.sO i < J-r •j>i>< oi)| oonf i-- •: 

JII v/,Jy* n nrifo 

«•?? JK» SSS.,5i- 
s" Í"!,1"1:       TJí- 

o T)i:h-,iel'nJ,i",V " /' r91''"' íngcnlo qUCeada F.stadi, e O r istncío federa' lonteccm para a incorporarão .mm,.d 
s,F'lr-se O    do- allslmtos-, \ . •orjimaeao dos e,,,,. 

IdevJr. .o'" porem, com talha- -n-ivãi-,     ' , ■ irado, deiva de eo.opareeer ,i- fileiras No 
, ® prov-m. ,|e eegid. do de-eoniieêi- mt mo (10 que se eneoulra o sut.j,q,, eh-menl-i 11.. 

ílor imTlrire ''a iin' """'"ro ,]■ hea-driro.; anda 
e soeial imiu'' ('0srumpeir ho, foca li/as aspecto Juridieo 
sue a lei ecn, o i 0' M''1 IIVPl,n"'í'ííA vale porque se revo- "i ' , roni i' do-ii-o, o que um absurdo porque o costume 
róiivín uno encontre. -.uceão mm, nl-mo ,,n die'i(o 
(.Ufw hida f'11""""' eiitbae..- de cidadãos eonslii.ue, 
terí d Uiipo-.ibHioad duSo .niridica, polo meiio- j,m. 

I ntre i, despi, sligio da to. | . t: i . puniiladc 
-ihilidade niaferial da piiuiçSo ainda e enronlra o 

«le in.iusl iea ilaepallt. ; a raplura e p. i-e-so" de 
om uma ou on v. região milil-ii'. aoma . 

Assim, a relevaefio da ixmaüdad" (pie e--fèo sui..;. 
insubmisso.-, si se apresentarem HeiMi.. de sei-' me/es "o- 
enmpio- dever cívico, poder;; ciiamar ás Hieiras ,jo 1 e,','.:. 
o dn Armada algum, milbares de. homens, com .d» . . .." 
" Pm/. V Commissão de , onst„o:eSo e Jusfita. Pa,il 

e a impos- 
mein 1 ermo, 
iiisubinjs-os 

O Sr. Baptista Bittencourt pela <niem rene. s c 
dispensa de impressão da .. di.eçao li,,;,.! do prlS o Ó T 
do 192<. a I im de ser immedi.danu.mle votada ' 

E' lida e, sem observações, app,ovada e seguinle 

UKOAUÇ Vi) 

M. lã»; \ t9'27 

Heilur, òo final no. j>i;oJccCi a. 1 õli. «o )(i, nnuo rua 
utftorizit u utieir, /.elo Miuittirrio da Ifirramii/, , n 
il>10 ntpçfíid de 572;,.'.2ü!s, /■nru Mit.,.tie /»»«».«/o 
de wrbat. ' 

Fin aUçus, jq.s, d, /y-.ç .Projeelo Clt>. ü, f!e 19. 

O Congresso Nacional deereta; 
Ari. 1.° Fica o Pode. Fxeçulivo autcirizaílo 

credito especial de 572:,' .Rs. uartel, Io 'ilifiYsleM 

dito esnoeinl 
o Ari. Cs. d 

n Ha abrir 
cflltura, afim de supprir irtíviflicSVhccs de verlrV..,Üflè'aeeírdõ 
com a mensagem do PresulenR' da R. pid.UèH 

Art. 2.' Fica igUrtlnicnlf o Poti. f.cermii. . ... n,<, 
!' ■,yi'n'' H1? ''<:Í0 " 01,,'a' Pubffcn' o er,-- 

ft" dvu leda •lle/ombrii de ItCíi, 



p.J, f. â".|: im-é 

Ou ar a,-ir ira r;(»N<;i{i:sso XACinx \i. Julho tlr ÍIUí 

i|ar ; "Os rmiraainarios ptislncs r aduanriras em ser- 
vicas mis serenes tle encnmiuetKlas imstaes intei-narinmies 
• In- Correios perinulaolrs Oireelns, perceborão unia gratifi- 
raeiei nieiisal ralruliala subre ns respeclivns \eneiinenln< e 
mi In-ma abaixn: 

•'O 'e, n ebeíe da sreiae> poslal r n rlieie dn srr\ ico .11 U 1-n I* > j t i I 
ía ' r. n> rlieles dos serviros de expedieiei <> eoilferoueiíi 

poslae- e, ns eoiiférenles ad lanriros; 
ao ns demais fuiierionarins, ipier pos(ai's. ipier adua- 

lieiin 
Ari. .'t. IbiVOgam-se as dispnsienes em enlllrarln. 
Saia da- Cnmioissnes. de ,pilho de 1027. Jtilxiri, 

(loin-iiln s . — lihiiliii Jitrililit. — l.iurolll PrntCs. 

0 Sr. Presidente 
Seoadi i. 

Passa-.-e .i Mdaeão da maleria 
dn ilia . 

<> prnjerln vae -er remellidn ao 

ropslanles da ordem 

8 

\ nlaeàn do prnjeeln O. 71.S A, de IP.Vi, pel - 
lailMiulo exa ipês de preparatórios pareelladns a 
ipialipiei' candidato que. reipierer a inseri peão: 
com parecer da Cnmmissão d"' Insl rocçeào. lavo- 
laoel ií. emenda disenssão especial . 

0 Sr. Presidente Ouranle a disrnssão especial desie 
pcojcdo bit nlTcrecida a -eguinte 

KMKNPV 
Onde con\ ic 
\i l. \.w Ms 

emijuaido iuío cs| i\i 
Ce leia' o acl . ,'li| \. 
.janeiro de 1 OJê, da I 
em C.i.jas eapilaes p: 
daria, estadual ou 
lorins, mas sóinetde 
pino eslulielerimetib> 

ParagVapho unii 
valor no proprio e-t 
rim prestados snb a 

lados, es illslilotos d" PnslllO superior, 
cem sob a fi-cali/açã« previa a tpie se 
do regidamenlo n. 10.7X2 A. de id de 
i n. i .<>;i2. de (5 de fevereiro de 1020. o 

ão exi-lirem iu-lilulos de ensino secun- 
tederal. podem ler lianeas de prepara- 
para os candidatos ií matrieula im pro- 

o. il- releridos preparatórios -n Item 
alielerimeiilo em ipie forem feitos e se- 
fiseaIi/.aeão do Ooverilo do M.stado. 

-ala das sessõe 
Fil/fO, • /.nem/lice t 

A*ou sulmiolter" 

■.'7 de ilc/ei11 hro di* Ihíti. (lnhlifii 
tiuhii. 
i \olos a emenda em primidro logar. 

0 Sr. Maurício de Medeiros [mia ordem- Sr. Ppesi- 
deitte, ora, nesta Casa. liabilq mi ' m, pvojeoto. cuja discussão 
ficas-e encerrada na iiVima sessão Ife uma legislatura, não -er 
trazido á volaeão na seguinte, -em (fite se reiniciasse o debate. 

Mm certo iviomeuiu, isso era assim taxaiivaniente ex- 
presso no itoginumlo da '.amara. Creio ter sido a reforma re- 
«inienfiii de 1920 «pie eliminou essa uln-igaeã ■. ileixatufo 
omisso o euso. 

Iturante as dons ullunas ie.gt.slaluras. sol» a iire-idencia 
do itobro t)epnlado, hoje Scimdov. Sc, Arnolfo A/evôcki. ereou- 
se, mna praxe i|ue foi a di» manlei- eifectivanienti? a<|uiUo <|Uft 
o ilegiioenfo nulerior determinava, e assim, toda vez (pie uni 
ipro.jeclo se aeliasse ainda em disenssà.i de Ijjeislatnra an- 
te: ior pendemjo apenas de votação, não voltava a plenário -em 
se ron-iderar. ittto ffírtn, reiniciado o l.-linle. 

t'i e inulil. pnrecc-nie, chamar a allenção -olire u enorme 
vantagcin pue haveria na malintençèo dessa praxe, embora 
loca do Ucaiiiieiiio. Mm projivto eun . , i 'nal, versando - 
lire en.-inu sciumdario. por se originar d. emenda destacada 
de ou1 ca proposição, v»e ser sirhmeliido a uma s<V «aalação, 
eoos'(ernda como especial o seu lueno c •■sdiien:al. 

Consetpienleinenle. veja V. Mm. a sjluação da a •■'nal c,\_ 
btura; mi apprmo: ou rejeita o projcidtv; dia, porém, não 
mais pódc, ahsphnumePte dlueutil-o, examinai- o. modificai-'! 
Ou al'e-al-o de (ma%ici" maneira. 

" :er jsso dizei <|u ca legisiatiua e Cual, pia- Ioda ei;.» 
renovada, e pue tioderia íet- tahav a' coneiletainente • 
novada. vue'. . 

não soffi O Su, Aihd.piui Hhiio.v.mim - O puder judilic 
fiuliicão de euni ino idadi . 

O SP. M.ViraOftl I )M MMDKIItOS . . .dei dierar .sobre 
maioria, que não disculin, tendo, apeutut, rada Ilenulado, paia 
ifalhir. o jirazu restriclo desiinado no eiu-aiiiinliameiCo da vo- 

terna (letiniiido o pite seja discussão: ■ M" a pbase da jn-ijiio- 
gição destinada ao dfbntp ç ã dclibri-nção em plenário'" 

I ti > I 11 >i»T- > ■ i» \ i* V v / kl •t/tfkrv . ■,. i. . . . I..' .. .. . K.,... i . .v .X . 

inção. 
' ii a. tanto puapto podeipus a-iuiívsar o U -simento. i «pie 

vmnlicamcs c «pie cada disçuiísâo pão se (ertil a -.-não pe » 
pn-c da deliheraeão Jlntil. lia nni nrliiio em nus-a fei (%- 

III 1*1X1»,» 9 
lieliberar i« xotar. \ volaeão couipielu a discussão. 
Mais adeante, em nutro dispo-iiivu. quando se trata das 

votações, preeeifua o Hegimeuto pue: "a votação eomplefarã 
o turno iegimenUil da discussão".- 

* -(HWen' (eó»«- mCOhM; íuslslo, A tv •(■*>(»*'-rlrt /ImJ COtUplefíl \ 
discussão. ' - 

• > rhi. JbiU.NipsGO Pivl.xiwo Mas discu.-sâu já houve. 
O Stt. MAMtUCtO 1)17 MKlVKIItOM Já liuuve, mas não 

p.-de urna legislatura pne se inicia, formada por novos Depn- 
lados. votar ineonsek-ntimieiUe um assumplo. -om a .seu re- 
speito ler opinado e baseado em disoussãn de legisla!ura an- 
terior, í Ápoiudo#,) 

o mi. f-HAxiasoo Peixoto Temos votado, apni. frcijucn- 
tenienle, projeetos nessas eondieõos. 

O kit. MAMItrCÍO l)K VIMDMiltOS (freio «juC e.slá a 
nobre Depntildo enganado. Mste é o primeiro caso (tue se' 
apresenta, neste, generu. 

O su. MiiA.xcisa» Pki.xoto Votamos ab- projeetos .pi 
injl. sobre os «piaes as Commissões deste anuo não se pre- 

imneiaratn. 
n sit. .uai ItlCf) DE .ME D El 110S — Vou explicai- o epul- 

voco em que labora o illustre colloga! Temos retomado pru- 
,icç(,os cm curso, mas discutindo-os autos de volal-os." Até 
lupc, não voiu a plenário ue.ohnma proposição sómoule pura 
ser votada, com a uttima discussão já aucerruda ua legislatun 
anterior. 

Pur oulf-u lado. em face da doutrina, ainda rcivntemènte 
defendida nesta Ousa, de que um projectò, unia vez rcje.itud», 
não pddc mais ser renovado, nem em um, nem em outro ramo 
do Congresso, veja V. Ex. a situação a que se ebegará: si a 
Caniara não concordar com a medúM, nos (ermbs"eni que esfá 
redigida, .-i a rejeitar, não püdei'.-i cila ser renovada nem aqui, 
ncin nu senado; si a adoptar. não lerá partiuipado da forma - 
çao. jnoprianiente, da lei, faltando-lbe ensejo de formar opi- 
nião que de fado, lhe esclareça o voto. 

Kvidentenieote, ,> Rogimento inflexível em suas nor- 
lua-: nau permilte udiamenlu de vulação, a não ser .requerido 
no momento da. discussão. Mais uma díffieuldade-! Momo po- 
deriamos requerer o adjamenio da votação dCsla matéria no 
muiucuto de sua diseu-são. si não estamos mais tiesse período? 
Ilaxeria, tulvez, um recurso reginiciilal mas que elimíoava. 
por assim dizer, o projeofo nem sei st autor, o relator ou i 
(•residente da Commissão estariam dispostos a lançar mão 
dolle —: seria o pedido da retirada do -projeeto. no- (ermos- 
do art. ;(i)l, do Reginitíiifo 

Talvez, porém, nem esse i-ciuiivo seja necessário,.. Outro 
aciigo do Regimento» quando descrimina as ineumbonçias Io 
In. -idenfe da Mamara, determina ■quo este inide informar o 
Maso. sobre qualquer jiuiilu de ordem ou de "pratica txn/"- 
mrntur". 

Nestas condições, tendo a pratica parlamoutar estabela- 
c do que se reiniciasse sempre a discussão dos pvojoelos qm» 
proviessem de legislatura anterior, pergunto a V. Ex., Sc, 
Presidente, si não me seria possímM fortíiulav uni )'equeri- 
inento para que fosse rgaberto o debafo sobre este prbjecio. 
afim de que a Eauiara, nu presente legislatura, sobre elte de- 
liberasse, depois <le .ter debatido o assiimpto c, jiortanto, m- 
ílnido na formação da lei proposta, 

Era nesse sentido a informação que desejava obter da 
Mesa. Muito b'')ii: muito hrm. 

0 Sr. Adolpbo Bergamini (*, pela ordem Sr, l'ce- 
-idente, a questão suscitada pelo nobro collega, reprcsgnlauto 
do Estado do Rio, como y.«K\,7 terá percebido fogo. c ab-oki- 
lamente iniprocedenle., 

O Su. .Mramusco Peixoto — vpoiudo. 
'i SR. AlXtLPUO BKllDAMIJSI • - ü pvojeclo foi subuud- 

I'do á discussão noa tomos regimentaes. Antes, reeehera pa - 
rocei- das Mommissõos toclmicas da Casa o a terniúiaoão da 
---ão legislativa do anuo iransacto «Icauçou-o com a di.- 
i-useüo encerrada, dependendo sómeate tia volaeão. 

Quando os projeetos se micontram nesse período, isto é. 
dependendo, ajienas, de votação, não podom ter sua diseus- ei 
!•-aberta, 

rt SR. MAMUC.IO PE MKDKIRUH 
• ) SR. XDDLPllO HEHDAMIM 

A . Ex., Sr. Prosidrnle, poilerú ser 
mento, pois que este só pôde ser apresentado á Mesa no curse 
da discussio. 

O iIlustre, representante do Esiadu do Rio 1 evoca di.-púsi-■ 
cão do Regimento, que já íoi reformado, ('.onlesso a V. Kx . 
que não eunbeço o antigo Ucgimento; o actual mesmo iHulU» 
me #lá que fazer para eompreliendel-o c harmoni/ar -oj- .jif- 

1.7' a praxe, 
Nem mesmo, conrlí sab*' 

feito qualquer requeria 

(*; Não foi revisto pek' oradm-. 
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fmjnfnl<'meirt« anfagi nicas, ao ineaos na 
apiiíivcnoia. 

Temo.0 rio oingír-nos, iiorcm, aos preceitos ostabelouidos 
na lei intema aclual. 

'Não é qtiosltlo de praxe fazer voltar ou não o projoelo que 
se vio vedar, ao s"io das <'.oioniissões, 'feria rio decorrer os.«a 
pt-al-íCh dos (i-imiiv é.xpro-.-f» a« loignnuim»,-Of-. itfcA» ili»r« v|irn*^ 
olin nãei é adniiitjda. 

orn lodo caso, or>po«ioinisln, o. de ((uandoem vez, pr«>- 
ciso lanoav mão desse recurso. Si V. Kx., Sr. Crosidenle. ou- 
lebiler fie ostabeb.rrr iTo\o precoeldlto, solicitarei apenas o 
obsotpijo de coiisignal-o, de maneira expirossa c clara, para 
(me, no momento"em ipie l.Aee necessidade do me siiccorrer 
de tal precedente e pcwsa fazer com o JJitirio do VonoresiA 
em pimito. invocando, assim, o espirito de roheremda de. 

. t > ., a impareialidad'^ do Prcsidonle. pois (ine este não o é 
da maioria ou da minoria, mas sim de toda, a (àunara, su- 
premo interprete, vigilante e permanenle. das regras regi- 
oienlaes, Muita hem: liiiiiln 

0 Sr. Presidente — Tomando cai Consideração a ipieslão 
d • ordeui suscitada pelo Sr. Deputa rio .Mauririo de .Medeiros, 
raiie-mc iutormai á ('.amara (juo, após a ultima reforma do 
Hegimenkt. foi eliminado o artigo que rietermiuava se re- 
abrisse'o debute, quando o projeclo com a discussão encer- 
rada em uma legislaAir.l voltava a ser (ratado cm outra, 
.tf rr.id quo, por unia praxe aqui adoptada pelo Sr. Vruolfo 
Azevedo, quaiutu i'rcsidenle desta Casa. o já na v igência do 
Itogiippnto rrter uado, algumas vezes foi tolerada a nova dis- 
eiissüo de projecles nestas coiidu-õcs. 

Desde, porém, (|iic a--umiii a Presidência da Camarn o 
Sr. Deputado Uego PÍarros, a .\|os;( tem mantido, som evecppâo, 
0 que a lei inlcrin ju-pceilun, isto é, o não restabelecimento 
da (lisc.us-ão nas circnmslancias referidas. 

O Sr, I•epulad" .Maurieio rie Medeiros, aliás, ao lóvantar 
'•i iji cslã.vrie ordem. (V/, :mpjirilanionle. justiça á Mesa, quau- 

. do alUulíu .i inflexibilidade do Reginaõhto, qiD não consente 
ja •(■'iber!o o debute; . por sen turno, as ponderações do 

sr. 11 •pulado Adolfdm Bevgumiui fundamculain, melhor do 
que eu q 'Jeria fazer, o aètu da Mesa. {Miiilò bem; muito 
Icin.) 

0 Sr. Odilon Braga (para enenfninluvr a votarão diz, t|uc( 
1 cputiulo novo, (ra/ia para a Camara a intenção meditada 
de se abster do- primeiros embate- oralovio-, por lhe pnre- 
eer (pie deveria prestar ao- -eús coflrgas — entro os qunes 
«'(hjsi figuras de fadioso realce at vida pdlifiea e iutclle- 
«•: onl da llepublica a liomcnagiun de sua cspoctaliVa al- 
'eiici' sa e o culto de Seu silencio íoverfeilto. 

Não esl.avii. porém, no orador ronler os imi elos reaccio- 
darios que llii; inspira o projécto e, assim, seidiu-sc no dever - 
«'<• rlram.tr a alienção dos seu- pares parti a aiuplitnde rio 
«impositivo legal pondcnle de dccisã ■ da Camara. 

No sen entender, o referido projeclo significa a cleroga- 
rão, pura e suuplea, do decreto n, ÍC.782-A. 

Não doleude o aclual regimen, fido mesmo decreto iu- 
slituiiio c cujas falhas reconhece, mas não ignora ser voz 
unanime no seio da Camara constituir, pxaci.aiuonfe, a sua 
parte defensável aquelln que restabelece o ensino seriado. 

Após outras considerações, accenlúa que, si. ao passado 
'regimen, o syslema dos exames parcèllados poderia prestar 
.alguns serviços, na época presente, ((unndo o ensino tem 
iendcncia francamente experimental, considera absurdo se 
■v;i buscar fóra dos tabdralorios, o que, no seu outendor, só 
•as ficadernius, a- instituições bem organizadas e mestres 
bem oHoatados. pCnhun minislrar. 

O Sr. Henrique Dodsvvortlj, em aparte, declara que não 
xlefendo os oxnuies pareeJíados; apmias julga que cs incou- 
:v ciuentes do projécto não süfí tão graves quanto "parecem á 
pruMeira vista. 

fimit.inuando. assevera o orador não comproliejrdcr como, 
rsi deu ao Kxeoutivo autorização paru reformar o onsino <i 
kuoprio Congresso jamba agora abaixo os fruetos dessa 
mesma autoid/ac-ã". ampla e in-estricta. 

Cis por que — conclne o orado.- pensa tení a Camara 
,i 'atirado obra dp patriotismo rejeitando o projécto em vo- 
tação. [Muito bem; muito bem. (» omthr J numprimeutodo.- 

0 Sr. Adolpho Borgamiai ^ (para encaminhar a vo- 

''Vo ' j Sl' • fresidcnle, o Congresso iNacioual autorizou t ode ■ l.voçulivp a reformar o ousiao «ecundario e .snpe- 
A1'w c, em virtude, dessa autorização, excedida, aliás nos ü- 
it'" tuic haviam sido fixados, o CtQvonfq éníertdou de. coit- 

sorvando" regimen dos ovame^ parecllados, instituir tam- 
bon, a .- riacau (lo- cursos serimdarios. 

Não eondiMimo o svstcma de sériação, mas o que occorre, 
s-r. Prosido.ntc, o a Umitacao da liberdade dnquellos que, em 
virtude do seu estado de pobreza, não podem matricular-se 
num g.\ mna-io ou num collegio equiparado e seguir, anuo tior 
anuo, a -ei-,, , tu,... .(..   ;..C. | ■ ,( , ' 
trabalhar ditranje o dia. empregado- no ronunercio. rapnzo- 
do Jó a (7 annos, o- quaes a custo provérii aos meios da jiíni- 
pma -ubs is( ene ia. e mim éslorço berojeo procuram, á noite, 
o- seus professores, vão ás aulas gratuitas, aos estabeleci- 
mentos de ensino nneturnos e preparam (t seu e-pirito para 
Ualulilar-se ao ingresso numa Faculdade de in.-lruccão -u- 
pivrior e-a Io, pela reforma aclual. Virtualmeute impediikfs 
do |ioder oesenvolvcr a sua inbdligeoria e formar Valore- 
que reveríam no Jarnefirio da colleclividioie. poi.- ((ia1 qnan- 

poderão pro lu/ii e melbor no 

certa idade. Com ík. ip. jo 
não pôde mais seguir a sé- 
pariadlado llie permille ía- 
SUas condições de momento 

.' Não fof revisjo .p»io orador. 

Io mais instruidos forem lüãi 
meio da sociedade. 

Peto sysleoia de exames iiarcellados, (aliás, creio que. 
eslao aqui, na (.amara, todos aquelles (|iu são graduados eili 
medicina ou direito, em engenharia mi ndonfol .gia 

D Sa. Vhu.vto Connt.v — Mas quanta dilTiciibludc não 
wicontcámo- na vida por cansa disso! 

') SI!. VDDCPÍtO ! !t.lí( i AM IN I -— Todos pnderítm. at- 
féudendo. á uma norma democrática, fazendo os exames 
liareellado- ;! medida que a- -na- eondicões eeouomieas e fi- 
naneeiras permittiam, ascender ás ai adémias e abi alranrar, 
enmo eonsliuilemente lemos disso prova, o- melhore- resnl- 
ludos, não raro, sendo os mais illuslres, mais adeauiado-, 
os mais estudiosos, aqnelle- (pie puderam fa/er o seu eur-o 
alfrontando maior som ma de diflieuldades e embaraços, 

Cóiu o svsteina aclual. de sériação do eurso -eciindarío, 
milhares de japa/es pobres, que techi necessidade de (ral>.a- 
ihar duraule o dia e que so podem estudar ã uoile, omu 
grande saCrifirio.., 

ft Su. Oim.r.qx Ru.vu.v — tt remedio é a iuslituicã(i de 
cursos gyumasiaes uoclurniis. 

() Slt. ADOLPHO JfKROAAUXi ...e.dão impodido- 
de malricular-se muna Faculdade superior. 

\ inslduição tios cursos gymnasiaes nocturnos mV, re- 
solve o caso. 

V siTpaçâo só é p(i-sivel ale 
annos, uni rapaz, quasi homem, 
inação, ao passo que o regimen 
zer tantos prepai-aloriou quantos 
IlTo farulleni. 

O ÍSu Fn.v.xcisi o pia Xoto — Apoiado 
O Sli. AOOLPHO MKUOVMJXI O- examinadores qn • 

sejam severos e, via do regra, o são para e--e- desprotegi, 
dos, esses anony.mos, humildes e modestos, qup conségmm, 
com grande custo e diffieultláclc, adisfazer as exigências 
ijupeiiosas da lei/ 

.Nenhum inconvenieufo. ha na approvaeão do prejertó. 
Terá de passar pela. outra Casa do Congresso, onde, certa - 
mente. as luzes dós illuslres Senadores contribuirão para, 
modificai-o. pada de-enviilvej-o... 

tt Sn. M vrtuean nn M emano? ■ Sem a nossa eollaboi aeão. 
D SU. ADDLPllO 1íFU<tAMIM - ... ou corídgil-ò (ie ma 

no ira que a lei satisfaça a todas as exigências e nece«sidade>, 
D Sn. Sof/x Fitou» — Com diminuição da Camara. 
0 su. ADOLPHO HlãfU lAMlM - Não ha diminuição ivara 

nós nossa cotlaboração do Senado, pois uma de suas áttrihui-. 
eões é. exaetamente, rever os iirojocfos oriundos desta Casa. 
«Io me.-iao modo que u Camaia aprecia as maiorias qup qç j,.{ 
nos são enviadas. 

o Sn. sm/,x_ Fu.no fsso quer dizer que nos despojamos 
de. nossas funeeões. deferindo-Rs ao Senado. 

(» SU. ADÚf.PHD FdàUD V.Mf.M — Não nos despojamos de 
nossas funeções. listou, apenas, dizendo que. o projécto pôde 
perfeilamontc reoebcr a collaborncão do Senado, como as pro- 
posições do Senado recebem a desta Casa do Congresso 

K' verdade, Sr. Presidente, que u systema rie legisloeão 
fragmentada é prorundnmente condemuavel; tons a reforma 
do ensino está sondo estudada na Comrnissãu dè ínstriireão 
Publica, para sotfrer alteração. 

<» Sn. José MMin BEbr.o — T. maft» um motivo contra o 
projécto. 

D SU. M of-UnO HRRiTAMtNTa de j.ora porém im- 
posla pelo des.qo dc se fazer Iralcilho uniforme systemutb- 
do assunipt", xae procrastjpgr a deliberação do Congresso ab- 
as vésperas senão depois, rio eneerrumenlb das íasoripóes para 
ÜS exames parrollados. de maneira (jue ficará uma pleiade d( 

<'om ^lerLficios iudescriptiveis, impedida tie 
"í-nonríài -m ÜV f"1 época, no armo proximo, (>s jir p.i .p', o- para os quaes estejam suffieientemonle luibi- 
Hfados, 


